
Ainda não há prazo para a volta da 
normalidade na Bahia devido aos casos 
do covid-19 que continuam sendo regis-
trados em vários municípios, mesmo com 
a aplicação de medidas restritivas. “Nós 
estamos projetando, com a atual taxa de 
crescimento no estado, que chegaremos 
ao limite possível de oferta de leitos de 
UTI na primeira semana de junho”, reve-
lou preocupado, o governado Rui Costa 
acrescentando que há registro de casos 
da doença em 190 dos 417 municípios da 
Bahia e alguns tem adotado estratégias 
diferentes para minimizar os impactos 
na economia.  
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A lendária fonte da juventude até hoje 
não foi descoberta, mas a longevidade está 
sendo pouco a pouco alcançada.  E assim 
sendo, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) prevê que até 2050 a população do 
planeta contará com dois bilhões de pessoas 
com mais de 60 anos de idade. A previsão 
é sintomática. Na Bahia, por exemplo, em 
sete anos, segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) a população 
de mais de 60 anos amentou 30%. 

A POPULAÇÃO MUNDIAL 
ESTÁ ENVELHECENDO

GILSON PORTO, O PRIMEIRO 
FEIRENSE NA SELEÇÃO BRASILEIRA
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Considerado “o 
melhor da nova ge-
ração” em se tra-
tando de narrador 
esportivo, ele já está 
nos microfones há 
mais de 30 anos, 
atuando em várias 
emissoras e fun-
ções. No esporte, a 
partir de 1988 na an-
tiga Rádio Carioca. 
Paulo José é um dos 

PAULO JOSÉ DESTAQUE 
DO RÁDIO ESPORTIVO

HIBERNOM TROCOU
 A BOLA PELO SAX

destaques na Coluna 
do Rádio.

BATISTA CONFIRMA PROMESSA – 
SANTIAGO DE COMPOSTELA

COMÉRCIO FECHA E A LUTA CONTINUA 

NORMALIZAÇÃO AINDA SEM DATA

Através de de-
creto publicado na 
terça-feira, o prefei-
to Colbert Martins 
da Silva, determi-
nou o fechamen-
to do comércio da 
cidade a partir de 
ontem, até o dia 1 
de junho, para evi-
tar a propagação 
do covid-19, diante 
do crescimento do 
numero de pessoas 
infectadas. Na se-
gunda-feira a Se-
cretaria de Saúde do 
Município, infor-
mou mais 25 casos 
da doença e no dia 
imediato mais 14. 
Colbert salientou 
a intensificação da 
fiscalização e que 
a desobediência às 
medidas restritivas 
resultará no fecha-
mento do estabe-
lecimento comer-

cial, lamentando 
as aglomerações, 
jogos de futebol, 
paredões e pessoas 
sem mascara e aler-
tou que se for ne-
cessário “medidas 
mais duras serão 
tomadas em defesa 
da vida da popula-
ção”.

 A presidente do 
Sindicato dos Ban-
cários, Sandra Frei-
tas, informou que 
casos de suspeita e 
confirmados do co-
vid-19 estão ocor-
rendo em agências 
bancárias locais, 
mas diretores des-
sas casas evitam 
revela o problema. 
Ontem foi noticia-
do o fechamento 
de uma secretaria 
municipal devido 
um caso de suspeita 
da doença.
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Dom Itamar Vian

POR QUE DEUS PERMITE  ?

José Angelo Leite Pinto 
- Professor, fotógrafo e 

membro do Instituto 
Histórico e Geográfico 
de Feira de Santana

No  dia 13 deste mês a  
Filarmônica Lyra Ceciliana  
do  município de Cachoei-
ra, comemorou 150 anos de 
fundação, constituindo-se 
em uma das mais antigas 
instituições do gênero no 
País. Foi fundada  pelo ma-
estro, professor e clarinetis-
ta Manoel Tranquilino Bas-
tos. No momento a entidade 
cachoeirana conta com um 
quadro de 50 músicos e é 
responsável pela Escola de 
Formação Musical  Maes-
tro Irineu Sacramento que 
oferece formação musical 
gratuita para um grupo de 
cerca de 250 crianças.

FILARMÔNICA COMEMOROU 150 ANOS DE EXISTÊNCIA

A filarmônica também 
oferece cursos de instru-
mentos como cavaquinho 
e violão, e promove ofi-
cinas de qualificação para 

músicos. O fundador da 
filarmônica, Manoel Tran-
quilino Bastos,  era conhe-
cido como “maestro aboli-
cionista” e “o semeador de 

orquestras” devido a  sua 
atuação como abolicio-
nista e criador de grupos 
musicais. 

Tranquilino compôs 
o Hino de Cachoeira, com 
letra do poeta  Sabino de 
Campos. Mesmo com as 
modificações no compor-
tamento social das novas 
gerações, o que inclui o 
gosto musical hoje tão di-
versificado, o sesquicente-
nário da Lyra Ceciliana de 
Cachoeira, na verdade um 
fato relevante do ponto de 
vista histórico, foi festeja-
do, em especial pelos fãs da 
musica  instrumental.

Em março de 2019, 
fiz um artigo sobre uma 
prática que se repete dia-
riamente no comércio de 
Feira de Santana, prin-
cipalmente nas redes de 
farmácia de abrangência 
nacional, sem que ne-
nhuma providência seja 
tomada pelo Procon, Mi-
nistério Público ou outro 
órgão afim. Já se passou 
um ano, e até hoje nada 
foi feito. A prática destas 
empresas, é de “exigir” 
do consumidor o núme-
ro do seu CPF, com o 
argumento de que ele só 
poderá obter descontos 
nos produtos nas compras 
à vista, se fornecer esta 
informação. E lembrem, 
são todas redes de far-
mácia de outros estados e 
nossos dados pessoais vão 
alimentando estes bancos 
de dados com o histórico 
das nossas vidas. Já pre-
senciei inúmeras vezes 
esta chantagem: “se não 
fornecer o CPF não pode-
rá ter desconto”, inclusive 
já aconteceu comigo com 
o forte argumento de que 
o desconto seria signi-
ficativo e após fornecer 
o número do meu CPF, 
o funcionário do caixa 
informou-me que infe-
lizmente aquele medica-
mento não estava na lista 
de desconto. Questionei: 
“mas você não sabe disso 
antes?” Ele me respondeu 
que o sistema só informa 
o possível desconto, após 
inserir o CPF do cliente. 

Agora, a mais nova 
solicitação diz respeito 
aos dados do Plano de 
Saúde. “O senhor possui 
Plano de Saúde?”, pode 
me fornecer seus dados? 
Pois agora os planos em 
parceria com as farmácias 
estão concedendo descon-
tos nos medicamentos. 
Acho tudo isso muito 
estranho! E nós consumi-
dores nos sentimos órfãos 

Qual o verdadeiro motivo das farmácias 
solicitarem dados pessoais dos clientes?

e indefesos 
frente a esta 
prática abu-
siva.

N o  d i a 
13 de março 
de 2019 foi 
publicado no 
Diário Oficial da 
União o Decreto 
nº 9.723/2019 que 
permite o cidadão 
utilizar o número do 
seu CPF no lugar de 
outros documentos como: 
NIT; PIS/Pasep; Número 
e série da Carteira de Tra-
balho e Previdência Social 
(CTPS); Número da CNH; 
Número de matrícula em 
instituições públicas fe-
derais de ensino superior; 
Números dos Certificados 
de Alistamento Militar, de 
Reservista, de Dispensa de 
Incorporação e de Isenção; 
Número de inscrição em 
Conselho de Fiscalização 
de Profissão Regulamenta-
da; Número de inscrição no 
Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico) e todos 
os demais números de ins-
crições existentes em bases 
de dados públicos federais, 
passando a ser “instrumento 
suficiente e substitutivo para 
a apresentação de dados 
do cidadão no exercício 
de obrigações e direitos, 
bem como na obtenção de 
benefícios”.

Estas empresas (far-
mácias) onde nós consumi-
dores, nos dirigimos para 
simplesmente comprar à 
vista, seja em dinheiro ou 
cartão, um medicamento ou 
um produto de higiene, aca-
bam obtendo nossos dados 
pessoais de forma ilimitada. 
A polêmica em outros esta-
dos sobre o fornecimento 
destes dados pessoais tem 
sido motivo de denúncias e 
de acordo com o Ministério 
Público do Rio de Janeiro, 
a exigência é abusiva e, se 
comprovada, passível de 

medidas judiciais porque 
vai contra o Código de De-
fesa do Consumidor (CDC) 
e a segurança do cidadão. 
Mas aqui em Feira de San-
tana, não vemos nenhuma 
providência a respeito.

Com o avanço das tec-
nologias, cruzamento de 
informações dos diversos 
setores, inteligência artifi-
cial, venda e uso indevido 
de informações pessoais e 
tudo mais que nem sonha-
mos que exista, trafega pela 
internet. Condicionar os da-
dos pessoais dos clientes em 
troca de sorteios, descontos, 
consultar se determinado 
produto possui desconto, 
dentre outras vantagens 
mirabolantes, virou moda 
na nossa cidade. 

O leitor já deve ter re-
parado que a insistência das 
lojas é grande em obter o 
número do seu CPF. Segun-
do Jorge Lordello, Especia-
lista em Segurança Pública e 
Privada, Pesquisador Crimi-
nal e escritor internacional 
sobre Segurança Pessoal e 
Patrimonial, afirma que ge-
ralmente as empresas dizem 
que o consumidor poderá 
ganhar: “Desconto naquele 
momento; Desconto futuro; 
Fazer parte de programa de 
Fidelidade; Participar de 
um sorteio mensal ou Re-
ceber algum brinde”. Mas 
qual o verdadeiro objetivo 
da solicitação deste dado 
pessoal? O CPF traz in-
formações particulares dos 
consumidores que podem 

ser usadas para inúmeros fins, 
inclusive antiéticos e até ilícitos 
se caírem nas mãos de criminosos 
digitais. No ramo de farmácias por 
exemplo, os dados dos clientes, 

podem, eventualmente, 
ser repassados para Em-
presas de Planos de Saú-
de, Clínicas, Empresas de 
Análise de Crédito, para 
que estas, de posse do 
histórico da vida de cada 
um de nós, possa aceitar 
ou negar uma prestação 
de serviço futuro, afirma 
o especialista.

Este assunto é muito 
importante e circula nas 
grandes redes de comu-
nicação a exemplo o UOL 
Notícias em https://www.
uol.com.br/tilt/noticias/
redacao/2019/04/05/por-
-que-essa-historia-de-pe-
dir-o-cpf-no-caixa-esta-
-com-os-dias-contados.
htm. Espera-se que as 
autoridades tomem pro-
vidências urgentes para 
evitar este abuso à popu-
lação, bem como garantir 
segurança, privacidade e 
proteção aos dados das 
pessoas. Não se pode 
aceitar que esta prática 
das empresas, não seja en-
carada como algo sério e 
que estes “interesses” que 
passaram a manipular e 
coagir seus consumidores 
para fornecimento de da-
dos pessoais em troca de 
falsas benesses, se tornem 
normais e corriqueiros.

Por que Deus permite que tantas crian-
ças morram de fome? Que haja tantas 
doenças incuráveis? Tantas crueldades? 
Por que Deus permite tanta violência, 
pandemias, corrupção, homicídios e sui-
cídios? O silêncio de Deus nos incomoda, 
nos assusta. Ele permite as conseqüências 
das ações do próprio homem. 

CERTA VEZ,  indignado com o silêncio de 
Deus perante tanta injustiça, um homem entrou 
em uma igreja e, junto ao altar, pôs-se a gritar: 
Tanta maldade no mundo, e o Senhor não faz 
nada? Não reage à violência, à miséria, a tanto 
sofrimento de suas criaturas?”. Deus quebrou o 
silêncio e respondeu: “Eu já fiz”. “Como fez?” 
“Fez o quê?”, indagou o homem revoltado. “Fiz 
você”, disse Deus.

NÃO DEVEMOS esperar que Deus inter-
venha continuamente em nosso favor. Que faça 
milagres a cada minuto. Ele pede que confiemos 
em sua providência (Mt 6,25), mas a  Divina 
Providência costuma agir através das criaturas 
e acontecimentos. Um provérbio afirma: “Deus 
ajuda quem madruga”.

PODEMOS esperar milagres de Deus, mas 
devemos utilizar os recursos ordinários para resol-
ver nossos problemas, nossos medos, angústias e 
ansiedades. Ajuda-te que Deus te ajudará, afirma 
a sabedoria popular. Devemos rezar para uma boa 
colheita, mas também é nossa obrigação lavrar e 
cuidar bem da plantação. Podemos pedir a saúde 
a Deus, mas devemos cuidar da saúde, prevenindo 
doenças. Quantos alimentos e bebidas colocamos 
em nosso corpo que são verdadeiros venenos!

SE A HUMANIDADE não vai bem, se exis-
tem guerras, infanticídios, fome, doenças, pan-
demias, não podemos culpar Deus ou pedir que 
Ele mesmo resolva esses problemas. Deus nos 
deu inteligência e vontade para que resolvamos 
as dificuldades. É através de nós que  Deus age. 
Muitas vezes perguntamos: Por que Deus permite? 
Esquecemos que nós mesmos causamos os males, 
pelas nossas irresponsabilidades, nossas más es-
colhas, e omissões.

AOS OLHOS da fé devemos ver a ação de 
Deus em tudo. Ele não manda tragédias e doen-
ças, mas permite que aconteçam com um objetivo 
maior. A fé nos ensina que tudo concorre para o 
bem dos que crêem em Deus. “A força de Deus é 
esta: fazer resultar em bem tudo que nos acontece, 
mesmo as coisas ruins. Ele está presente em nossas 
enfermidades e sofrimentos porque, com Deus, a 
vida não morre jamais” (Papa Francisco).
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O fato é mundial. 
A população está enve-
lhecendo rapidamente 
enquanto a ciência avan-
ça, na busca incessante, 
do  prolongamento da  
vida humana. Tanto no 
primeiro mundo como 
em países em desenvol-
vimento, a exemplo do 
Brasil, estudos mostram 
que a população está atin-
gindo  a chamada faixa da 
terceira idade ou “melhor 
idade”  como preferem 
alguns, num ritmo nun-
ca  verificado até então. 
Conforme  a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
o total de pessoas com 
idade superior a 60 anos 
no planeta chegará a dois 
bilhões até o ano de 2050.

No estado da Bahia, 
conforme o Instituto  Bra-
sileiro de Geografia e 

NA BAHIA POPULAÇÃO IDOSA CRESCE 32%

Estatística(IBGE),entre 
os anos de 2012 e 2019, 
portanto em sete anos, a 
população de idosos au-
mentou 30%, ou seja 10 
vezes mais que a taxa de 
crescimento populacio-
nal.  Desse modo, nesses 

visões, ultrapassará o de 
crianças entre zero e 14 
anos da idade. Todavia, 
apesar da necessidade 
de programas públicos 
para atender de forma 
adequada a esse grande 
contingente da população, 
o Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada 
(IPEA), garante que esse 
cenário é muito bom para 
a economia do país, uma 
vez que em 2060 em cada 
três brasileiros um será 
idoso ( mais de 60 anos) 
e “essa população irá con-
sumir mais informações, 
serviços e produtos”.

Outro dado importan-
te revelado após pesquisa 
do IBGE é que o numero 
de lares brasileiros co-
mandados por mulheres 
continua em  crescimento. 
A chefia domiciliar femi-

nina na Bahia, consoante 
a Pesquisa  Nacional de 
Amostra de Domicilio 
Contínua (PNAD), passou 
de 2,3 milhões em 2018 
para 2,5 milhões em 2019 
chegando a quase metade 
das residências no estado. 
Entende os especialistas 
que uma das causas  pode 
ser a visível modificação 
no padrão de comporta-
mento social, “com maior 
aceitação de  modelos 
menos tradicionais”. 

Opinam sociólogos 
que além da necessidade 
que muitas mulheres ca-
sadas enfrentam, diante 
de desacordos dentro do 
lar,  hoje o perfil femi-
nino modifica-se e passa 
assumir a referencia den-
tro no ambiente familiar. 
Essa tendência é crescente 
mundialmente.

O fato é visível e 
confirmado oficialmen-
te,  mediante pesquisa da 
Confederação Nacional 
da Industria (CNI): a per-
da   do poder de compra   
já atingiu quatro em cada 
10 brasileiros a partir do 
início  da  pandemia do 
coronavirus. Pesquisa do 
órgão revela que  do total 
de pessoas entrevistadas, 
23% já perderam  total-
mente  a renda e 17%  ti-
veram redução do ganho 
mensal de  40%.

Como se não bastas-
sem os  números aterra-
dores, 48% dos trabalha-
res  do país não negam o 
medo de perder o empre-

PANDEMIA CAUSA SÉRIA PERDA DE RENDA
go, outros 10 % também 
receiam de forma menos 
intensa  e outros 10% de 
maneira mais branda a 
perda dos postos de traba-
lho  devido à pandemia. 
De modo geral nove em 
cada 10 entrevistados, 
mostram-se preocupa-
dos e temerosos com a 
possibilidade de perder o 
emprego.

A situação tem afe-
tado de tal modo a  po-
pulação que 77% dos 
consumidores entrevista-
dos revelaram que redu-
ziram, com o isolamento 
social, o consumo  de 
pelo menos um dos 15  
produtos relacionados 

na pesquisa. Apenas 22% 
dos entrevistados não 
adotaram uma  medida 
restritiva em torno das 
compras  eventuais. Para 
o período pós-pandemia,  
a pretensão dos entrevista-
dos, majoritariamente, não 
é de voltar a proceder de 
forma normal , ou de como 
agiam antes do surgimento 
do Covid-19 e sim  man-
ter maior contenção nos 
gastos, permanecendo no 
mesmo patamar de  despe-
sas do período atual. Ape-
nas 1% dos entrevistados  
respondeu  que vai aumen-
tar o consumo de todos os 
15 produtos testados pela 
pesquisa do CNI.

A pandemia do Co-
ronavirus terá consequ-
ências devastadoras na 
econômia da América 
Latina, conforme es-
tudos realizados pelo 
Banco Interamericano 
de Desenvolvimento 
(BID) mediante pes-
quisa realizada em 17 
países    durante o pe-
ríodo de 27 de março 
a 30 de abril, com a 
participação de 200  
mil pessoas. Cerca de 
45% delas revelaram 
que uma pessoa da fa-
mília perdeu o empre-
go devido à  doença 

DESIGUALDADE AUMENTA COM A  PANDEMIA
e de acordo com a pes-
quisa 57% dessas pes-
soas disseram que foram 
obrigadas a fechar a sua 
empresa.

Os lares com menor 
renda, ou seja,   abaixo do 
salário mínimo nacional, 
foram os  mais atingidos, 
Há diferenças considerá-
veis   na informalidade 
nos diferentes países o 
que determina maior ou 
menor perda de emprego. 
Colômbia, Peru e Equa-
dor registram mais perdas 
de emprego, já que apre-
sentam maior taxa de in-
formalidade. A pandemia 

também gera efeitos 
negativos na segurança 
alimentar da população 
latino-americana e con-
sequente possibilidade 
de haver fome. “Setenta 
por cento das pesso-
as com renda abaixo 
do salário  mínimo em 
janeiro relataram ter 
recebido empréstimo 
ou transferência  de 
familiares ou amigos 
para a manutenção. De-
talhe preocupante é que 
as remessas do Banco 
Mundial serão  reduzi-
das devido à pandemia, 
o que já vem ocorrendo.

Faleceu no dia 9 em 
Salvador, em consequ-
ência de um câncer, e 
foi sepultado  no dia 
imediato, nesta cida-
de, o advogado Adessil 
Fernandes Guimarães, 
figura de destaque na 
sociedade local. Na dé-
cada de 60, estudante 
do Colégio Estadual de 
Feira e Santana, Adessil 
surgiu como liderança 
politica entre a categoria 
sendo eleito presidente 
do Grêmio Estudantil 
Arlindo Barbosa. Inte-
ligente, dedicado e com 
forte tendência para a 
política foi vereador 
em dois mandatos, se-
cretário municipal  da 

FALECEU ADESSIL  GUIMARÃES

Industria e Comercio,  no 
governo do prefeito João 
Durval Carneiro, superin-
tende do Centro de De-
senvolvimento Industrial 
- CEDIC e presidente do 
Feira Tênis Clube. Atuou 
também no setor jurídico 
da Universidade Estadual 
de Feira de Santana. Pro-

fissional competente e 
integro., Adessil  dei-
xou viúva, a senhora 
Emília Guimarães, e  
filhos: Adessil Junior,  
Anderson e Andressa. 
O prefeito Colbert Mar-
tins Filho  decretou luto 
oficial  de três dias  no 
município.

“A realização do 
Enem em ano de pande-
mia é um  erro grave do 
MEC. È  desconsiderar  
realidade social dos es-
tudantes”. A declaração 
é do professor Jeronimo 
Rodrigues, secretário de 
Educação do estado da 
Bahia, 	que não concor-
da com  a realização dos 
exames este ano, diante 
da grave situação em 
que se encontra o país, 
por força do covid-19. 
Ressaltou que a Secreta-
ria, da qual é titular,  está 
disponibilizando conteú-

SECRETÁRIO  PEDE ADIAMENTO DO ENEM
dos ,todavia “a situação é 
mais difícil para aqueles 
que moram em zonas re-
motas, na zona rural, em 
quilombos, nos distritos 
e mesmo nas periferias 
dos municípios por não 
terem acesso à internet”, 
ressaltou.

As inscrições para 
o exame estão manti-
das para até hoje, mas 
o secretário oficiou ao 
INEP/MEC solicitando 
o adiamento do ENEM 
para 2021. “Já conver-
samos com o Conselho 
Nacional de Secretários 

de Educação- CONSED 
e como o INEP, mas as 
inscrições para as provas 
estão abertas até 22 de 
maio” observou Rodri-
gues. Para ele  as condi-
ções de acesso ao ensino 
superior devem ser asse-
guradas para todos, mas 
a realização do ENEM 
nesse contexto ( a pan-
demia), exclui ainda mais 
os menos favorecidos. 
Informou ainda que na 
Bahia 138 mil estudantes 
devem se submeter às 
provas do ENEM.

sete anos, a população 
baiana registrou 549 mil 
pessoas entrando na fai-
xa etária superior a 60 
anos.  E esse processo é 
considerado ainda mais 
forte na capital,  cidade de 
Salvador, onde o IBGE no 

ano passado, anotou 489 
mil habitantes acima dos 
60 anos o que representa 
17% da população sotero-
politana.

No Brasil o numero 
de idosos em 2030, daqui  
a 20 anos, conforme pre-
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A ampliação da rede 
de esgotos e o Centro  
de Reservação de Água, 
inaugurados  pelo gover-
nador Rui Costa, no dia 
9 deste mês,  beneficiam 
a aproximadamente  100 
mil moradores de Feira 
de Santana. O sistema 
representa um investi-
mento de R$60 milhões 
explicou o governador 
que, no ensejo, autorizou 
a implantação  de 2,3 mil 
metros de  tubos edito-
res  e a licitação de mais   
27 mil quilômetros de 
tubulação da primeira e 
segunda etapas do Siste-
ma Produtor e Adutor  de 
Abastecimento de Água 
de Feira de Santana.

Ressaltou o governa-
dor que a partir de 2009 
até agora, já foram inves-

GOVERNO AMPLIA ÁGUA E SANEAMENTRO BÁSICO EM FEIRA
tidos em torno  de R$600 
milhões nos serviços de 
abastecimento de água e 
esgoto neste município. 
“Na a minha vigésima 
quarta visita a  Feira de 
Santana como governa-
dor, hoje, estamos fazen-
do  inaugurações e auto-
rizando o inicio de novas 
obras  e  novas licitações. 
As obras que  estamos 
entregando,  neste mo-
mento, fazem parte  de 
um investimento maior de 
R$243 milhões no   Siste-
ma Produtor  Integrado de  
Abastecimento de Água 
de Feira de Santana. Con-
forme dados do governo 
estadual a inauguração 
do  Centro  de Reservação 
Feira Leste  beneficia cer-
ca de 70 mil moradores  
de Jaiba,  Centro Indus-

trial,  BR-324,  Parque 
Lagoa Salgada, Parque 
Lagoa Salgada,  Santa 
Monica Um e  Dois,  San-
to Antônio dos Prazeres, 
Parque Getúlio Vargas,  
Conceição Dois e Caseb.

Já a ampliação do 
Sistema de Esgotamento  
Sanitário de  Feira  de 
Santana, na Bacia do  Su-
baé, veio  beneficiar cer-
ca de 34 mil moradores 
dos  bairros:  Panorama, 
Aviário, Feira VII, Sitio 
Matias, Luciano Barreto, 
35 BI, Francisco Pinto, 
Tomba e Fraternidade.  
Com essa nova etapa a 
cobertura teve o índice 
elevado de 56% para 63% 
verificando-se assim, um 
aumento da ordem de  
7%  de cobertura  naquela 
região da cidade. 

Em tempos de co-
ronavírus, soluções que 
ajudem na contenção do 
vírus são sempre bem-
-vindas. Se unir preven-
ção à sustentabilidade, 
ainda melhor. Em Feira 
de Santana, a ideia de um 
estudante de Engenharia 
Civil de criar um dispen-
ser de álcool em gel com 
pedal para canteiros de 
obras é um exemplo disso.   

Rafael Silva tem 21 
anos e está no sexto se-
mestre do curso na UNI-
FACS em Feira de San-
tana, onde desenvolveu 
o projeto como parte de 
um trabalho para a uni-
versidade. Montado com 
sobras de tubos de PVC, 
o equipamento é acionado 
com o pé, evitando assim 
o contato com as mãos, 
que – se contaminadas - 
podem levar o vírus para 
o organismo.

O jovem explica que 
grande parte dos colabo-
radores da área da cons-

Dispenser Ecológico de Álcool em Gel 

  

 

 

 
trução civil não 
tem acesso a equi-
pamentos muito 
tecnológicos, por 
isso pensou em 
desenvolver algo 
simples para que 
pudesse ter boa 
adesão entre esse 
público. “Eu me 
inspirei em ou-
tros modelos na 
internet e utilizei 
sobras de mate-

iniciativa. “Rafael trouxe 
uma boa ideia para colo-
car em prática, sabendo 
que, na obra onde  es-
tagia, muitos ainda não 
estavam conscientes do 
uso do álcool em gel”, 
comenta o professor. Ele 
destaca que os desafios 
lançados aos estudantes 
nas disciplinas dentro da 
UNIFACS têm promovi-
do soluções  úteis para o 
combate e a prevenção 
do coronavirus, unindo 
teoria à prática do conhe-
cimento.    

riais da própria obra, o 
que possibilitou um custo 
menor para a produção 
de mais equipamentos”, 
afirma.       

O estudante acres-
centa que a ideia agora é 
aprimorar a resistência do 
material e também levar 
para outros canteiros de 
obras. Mestre na área de 
Petróleo e Energia, o pro-
fessor da UNIFACS Feira 
de Santana, Nestor Gál-
vez Ronceros, acompa-
nhou o desenvolvimento 
do projeto e parabeniza a 

Apesar da queda 
verificada na demanda  
mundial, devido à crise 
existente, as  exporta-
ções  baianas vem con-
seguindo manter cres-
cimento em relação ao 
quadro de exportações 
de 2019. Mesmo tendo 
recuado US$ 502.7 mi-
lhões, o equivalente a 
18,5% no mês de abril, 
por conta da contração 
de 16,2% nos preços 
dos bens vendidos, as 
vendas externas no 

quadrimestre (janeiro, 
fevereiro, março e abril) 
acumularam US$2,44 
bilhões, surpreendendo 
positivamente e superan-
do em 2,1% as receitas de 
igual período, ou seja:  o 
primeiro quadrimestre de 
2019. As exportações da 
Bahia para a Ásia até o 
mês de abril apresentaram 
um crescimento de 31,1% 
em relação  a igual época 
do ano passado atingin-
do  US$ 1,26 bilhão ou 
51,8%  do total das ven-

das  externas efetuadas 
pela Bahia. Os volu-
mes exportados para a 
China aumentaram em 
40,3% enquanto para 
Cingapura o cresci-
mento foi de 243,5%. 
Já as exportações  para 
os principais mercados 
americanos apresenta-
ram queda.  As vendas 
para os Estados Unidos 
caíram 10% e para a 
Argentina a retração 
nas exportações foi de 
33,1%. 

AUMENTAM AS EXPORTAÇÕES BAIANAS

A partir de 20 de ju-
nho as medidas restritivas 
impostas à população de 
Salvador, para evitar a 
disseminação do Con-
vid-19, serão flexibiliza-
das, foi o que revelou o 
prefeito soteropolitano 
ACM Neto, observando 
que até esse período a ca-
pital baiana vivera o ápice 
da doença. “Precisamos 
ultrapassar essa fase di-
fícil que vai acontecer 
agora, no fim do mês de 

NA BAHIA NÃO HÁ DATA PARA A NORMALIZAÇAO
O governado Rui Costa re-
velou que ainda não existe 
prazo para a normalização 
da situação na Bahia. Pre-
ocupado, ele disse que as 
previsões são de que no 
início do próximo mês, 
todos os leitos de UTI 
estejam ocupados com 
pacientes contaminados 
pelo covid-19. “Por isso 
estamos apertando as ci-
dades com maior taxa, para 
tentar alongar e, quanto 

mais alongamos para sal-
var vidas humanas, mais 
estendemos o prazo de 
restrições ao coronavirus. 
Assim fica pouco provável 
o retorno”, explicou.

 Disse que municípios 
baianos têm adotado es-
tratégias diferentes na luta 
contra o vírus, para redu-
zir o impacto econômico.  
“Tem cidades baianas que 
não sofreram qualquer 
restrição porque não re-

gistrou nenhum caso da 
doença. Eventualmente um 
ou outro prefeito fez restri-
ções por receio da haver 
contaminação, mas nesses 
municípios, o estado não 
tem restrições. O objetivo 
é diminuir o impacto eco-
nômico, social e psicológi-
co nas pessoas. A restrição 
está  maior nos municípios 
que tem registrado casos   
nos últimos dias” explicou 
o governador”.

FLEXIBILIZAÇÃO EM SALVADOR SERÁ EM JUNHO
maio e, pelo menos, até o 
dia 20 de junho, chegar ao 
pico e, atravessando esse 
pico, começar a cair e, ai 
sim, com responsabilida-
de, voltar, com critério, 
com protocolo”. 

Ressaltou que a flexi-
bilização não pode ser na 
base da força. “Ninguém 
aqui é contra o emprego. 
Quem dera, eu, como 
prefeito, pudesse agora 
estar anunciando as me-
didas de retomada das 

atividades” disse. Na se-
mana passada a prefeitura 
de Salvador intensificou 
medias para diminuir a 
circulação de pessoas 
em regiões como a Ave-
nida Joana Angélica e o 
bairro Pituba enquanto 
a força tarefa da prefei-
tura continua realizando 
vistorias em bairros para 
evitar a disseminação do 
vírus que vem causando 
milhares de mortes em 
todo o planeta.  

Em mais uma ação 
para reforçar a luta con-
tra a disseminação do 
covid-19, o governo do 
estado contempla 24 mu-
nicípios dotados de Uni-
dades de Pronto Atendi-
mento (UPA) com novas 
ambulâncias. 

O secretario da Saú-
de Fabio Vilas Boas ob-
serva que as ambulâncias 

são importantes, notada-
mente no caso de haver 
necessidade de transferir 
pacientes para unidades 
de  maior complexidade. 
Informou  que  foram 
investidos cerca de R$  4 
milhões na aquisição dos 
veículos do tipo picape. 

Os municípios bene-
ficiados são: Alagoinhas, 
Barreiras, Brumado, Ca-

macan, Conceição do 
Coité,  Cruz das Almas, 
Esplanada,  Gandu, 
Ilhéus,  Ipiaú, Irecê, 
Itabuna, Itacaré, Jagua-
quara, Jequié, Juazeiro, 
Lauro de Feitas,  Mor-
ro do Chapéu, Paulo 
Afonso, Porto Seguro, 
Santa Maria da Vitória, 
Serrinha, Tucano e Ita-
parica.

MAIS AMBULÂNCIAS PARA 26 MUNICÍPIOS
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ANÁLISES CLÍNICAS LABORATORIAIS

Religião

“ Viu, sentiu compaixão e cuidou dele “ 
 Lucas 10,33-34.

Hoje, 22 de maio de 2020, estamos na Sexta Semana da Páscoa, celebramos Santa 
Rita de Cássia, a santa das coisas impossíveis. Peçamos a ela pelo fim da Pandemia do 
Coronavírus no mundo. No próximo domingo, celebramos a Ascensão do Senhor. Jesus 
cumpre sua missão, despede-se dos seus, é elevado e glorificado ao Pai. Seguimos com os 
domingos de Pentecostes e a Santíssima Trindade, que é celebrada em uma das paróquias 
da nossa arquidiocese, no Conjunto Feira X, e a festa de Corpus Christi, dia 11 de junho.

Estamos vivendo o isolamento social, por conta da Pandemia do Coronavírus, 
em Feira de Santana, desde o dia 17 de março. Vivemos fases de fechamento total do 
comércio, escolas, entre outros serviços e, aos poucos, alguns setores retomam suas 
atividades, enquanto outros se mantêm fechados. Todos usando máscaras e o álcool gel, 
seguindo as normas do Ministério da Saúde.

Seguem as comemorações do mês dedicado a Nossa Senhora, com transmissões 
dos nossos templos pelas redes sociais, permitindo a cada um vivenciar, na igreja domés-
tica, com muita devoção, através da Oração do Terço e diante dos altares montados em 
suas casas. O Momento de Vida, através do Facebook, diariamente, coloca um pouco da 
história dos títulos de Nossa Senhora, com suas fotos, e realiza homenagem com músicas, 
poesias, mensagens de presbíteros, cantores, ministérios de música, entre outros, enviadas 
pelos que acompanham a página.

No dia 31, encerramento com a Coroação de Nossa Senhora. Até o momento, não 
sabemos se os fiéis poderão estar presentes ou ainda acompanharão somente pelas redes 
sociais. Esperemos com fé e devoção.

No dia 01 de junho, começa o ciclo das festas juninas, celebrando Santo Antônio, 
São João, São Pedro e São Paulo. Os festejos populares nas cidades estão suspensos. Ainda 
não sabemos como será em nossas casas, com a devoção popular a esses santos, quando 
costumamos montar fogueiras, decorar as casas, soltar  fogos e comer as comidas da época.

No próximo dia 05 de junho, celebro o dom da minha vida e agradeço a Deus por 
todos os momentos vividos; tenho certeza que eles me farão crescer cada vez mais. Esse 
ano celebrando sem a presença de familiares e amigos. Obrigado Senhor!

 Também será comemorado o Dia Mundial da Ecologia e do Meio Ambiente, tema 
sempre discutido nos mais diversos ambientes através de momentos de conscientização 
e de luta pela sua preservação, já que vem sendo destruído diariamente por nós, que não 
tomamos consciência do que é preservar. Façamos nossa parte para termos um ambiente 
melhor. É o dia de São Bonifácio e seu nome significa boas ações; ele durante a vida se 
preocupou incansavelmente com a edificação de mosteiros, diocese e igrejas.

Todos as celebrações católicas estão em nossa memória, vamos vencer a Pandemia 
do Coronavírus e, no ano de 2021, celebraremos com muito fervor. Eu tive a graça de 
participar de algumas Celebrações Eucarísticas, também em festas de padroeiros de forma 
presencial, e pude receber a Sagrada Comunhão Eucarística, na modalidade Drive-thru, 
registrando esses momentos, que ficarão na história com as igrejas vazias. Agradeço às 
paróquias da: Catedral Metropolitana de Senhora Santana (Domingo de Ramos e 42 
anos da C.J.C. de Santana – Liturgia), Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
(Domingo de Páscoa -  7° dia do Pe. Jorge Ribeiro , Oração do Terço e 30° dia do Pe. 
Jorge Ribeiro,  Dia das Mães e Dia Mundial das Telecomunicações e Internet), Paróquias 
São José Operário e Nossa Senhora de Fátima, festas dos padroeiros,  e as paróquias 
Senhor do Bonfim e Nossa Senhora das Graças , recebendo a comunhão eucarística. 

Na quarentena, em casa, vivenciamos os momentos da Semana Santa, celebrações 
eucarísticas, via redes sociais; agora, a Oração do Terço em Família, celebrando o mês 
de Maria e, em breve, as festas juninas.

O Momento de Vida, no Jornal Folha do Norte, ficou sem circular nos meses 
de março e abril. Nesta edição, relembraremos momentos que foram registrados pelo 
Momento de Vida no Facebook,  seguindo na linha do tempo.

Ramos e 42 anos da C.J.C. de Santana – Liturgia), Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro (Domingo de Páscoa -  7° dia do Pe. Jorge Ribeiro , Oração do Terço e 30° dia 
do Pe. Jorge Ribeiro,  Dia das Mães e Dia Mundial das Telecomunicações e Internet), 
Paróquias São José Operário e Nossa Senhora de Fátima, festas dos padroeiros,  e as 
paróquias Senhor do Bonfim e Nossa Senhora das Graças , recebendo a comunhão 
eucarística.  

Na quarentena, em casa, vivenciamos os momentos da Semana Santa, celebrações 
eucarísticas, via redes sociais; agora, a Oração do Terço em Família, celebrando o mês 
de Maria e, em breve, as festas juninas. 

O Momento de Vida, no Jornal Folha do Norte, ficou sem circular nos meses de março 
e abril. Nesta edição, relembraremos momentos que foram registrados pelo Momento 
de Vida no Facebook,  seguindo na linha do tempo. 
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OBS: Colocar duas em cima e duas em baixo 
 

15/03 – Faleceu o Pe. Marino de Offida, da Ordem dos Frades Capuchinhos. Chegou da 
Itália em Feira de Santana no ano de 1964. Atuou, entre outras, nas paróquias de Santo 
Antônio, Santíssima Trindade; no ano de 2013, se tornou vigário da Senhor dos Passos. 
Foi capelão da capela Nossa Senhora de Lourdes. Ajudava no atendimento das 
confissões em diversos encontros, entre eles o TOA – Treinamento de Oração e Ação. 
Fundou o Coral Santo Antônio, do qual foi maestro durante muitos anos... deixa como 
legado para a Arquidiocese de Feira de Santana. Era um homem simples, humano e, em 
alguns momentos, brincalhão. Nos últimos anos, esteve sob os cuidados e carinho dos 
membros da Comunidade Gruta do Rosário. 
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15/03 – Faleceu o Pe. Marino de Offida, da Ordem dos Frades Capuchinhos. 
Chegou da Itália em Feira de Santana no ano de 1964. Atuou, entre outras, nas paróquias 
de Santo Antônio, Santíssima Trindade; no ano de 2013, se tornou vigário da Senhor dos 
Passos. Foi capelão da capela Nossa Senhora de Lourdes. Ajudava no atendimento das 
confissões em diversos encontros, entre eles o TOA – Treinamento de Oração e Ação. 
Fundou o Coral Santo Antônio, do qual foi maestro durante muitos anos... deixa como 
legado para a Arquidiocese de Feira de Santana. Era um homem simples, humano e, em 
alguns momentos, brincalhão. Nos últimos anos, esteve sob os cuidados e carinho dos 
membros da Comunidade Gruta do Rosário.

Seu velório aconteceu na Capela Nossa Senhora da Piedade, onde o arcebispo Dom 
Zanoni  Demettino Castro celebrou a missa de corpo presente com a presença de presbí-
teros, religiosas e muitos fiéis. Em seguida, foi sepultado no Cemitério Jardim Celestial.

Fica um canto que ele gostava de cantar: “ Alegrai-vos sempre no Senhor...” . 
Saudades eternas. Descanse em Paz.

Seu velório aconteceu na Capela Nossa Senhora da Piedade, onde o arcebispo Dom 
Zanoni  Demettino Castro celebrou a missa de corpo presente com a presença de 
presbíteros, religiosas e muitos fiéis. Em seguida, foi sepultado no Cemitério Jardim 
Celestial. 

Fica um canto que ele gostava de cantar: “ Alegrai-vos sempre no Senhor...” . Saudades 
eternas. Descanse em Paz. 

 

 

Obs: colocar a foto pequena do lado como na última 
edição no texto acima. 
25/03 – 25 anos de Saudades Eternas do inesquecível Monsenhor Renato de Andrade 
Galvão, que por muitos anos realizou trabalhos pastorais na nossa arquidiocese, em 
especial na Catedral, com muito amor a Senhora Santana. 

Falar do Monsenhor Galvão é fazer uma viagem no tempo, na história da cidade de Feira 
de Santana. Ele  viveu o dia-a-dia da nossa cidade, não só na igreja, como também em 
outros segmentos, aos quais esteve inserido. 

Ele recebeu o Título de Cidadão Feirense e de Cidadão Honorário de Cícero Dantas. Foi 
vice-reitor da UEFS – Universidade Estadual de Feira de Santana, vigário geral da Diocese 
de Feira de Santana, secretário geral da Mesa Administrativa da Santa Casa de 
Misericórdia, entre outros. Fundou a Obra Promocional de Santana. Foi pároco da 
Catedral de Santana e encarregado de Antônio Cardoso, desde 06.06.1965, depois, cura 
da Catedral, passando pelo bispos Dom Jackson Berenguer e Dom Silvério Albuquerque, 
cumprindo seu ministério até sua morte. 

25/03 – 25 anos de Saudades Eternas do inesquecível Monsenhor 
Renato de Andrade Galvão, que por muitos anos realizou trabalhos pas-
torais na nossa arquidiocese, em especial na Catedral, com muito amor a 
Senhora Santana.

Falar do Monsenhor Galvão é fazer uma viagem no tempo, na história 
da cidade de Feira de Santana. Ele  viveu o dia-a-dia da nossa cidade, não 
só na igreja, como também em outros segmentos, aos quais esteve inserido.

Ele recebeu o Título de Cidadão Feirense e de Cidadão Honorário de Cícero Dan-
tas. Foi vice-reitor da UEFS – Universidade Estadual de Feira de Santana, vigário geral 
da Diocese de Feira de Santana, secretário geral da Mesa Administrativa da Santa Casa 
de Misericórdia, entre outros. Fundou a Obra Promocional de Santana. Foi pároco da 
Catedral de Santana e encarregado de Antônio Cardoso, desde 06.06.1965, depois, cura 
da Catedral, passando pelo bispos Dom Jackson Berenguer e Dom Silvério Albuquerque, 
cumprindo seu ministério até sua morte.

Em uma matéria com o jornalista Zé Coió, do Jornal Feira Hoje – Feira Noite e 
Dia, publicado em 23 de outubro de 1992, falou de sua vida e missão na nossa diocese e 
disse: “ A C.J.C. remoça minha velhice”. Ele foi um sacerdote que vivia junto do povo e 
sempre estava disponível para ajudar a todos. Entre tantas homenagens, destaco a Praça 
Monsenhor Galvão, antiga Praça da Matriz e a Biblioteca Setorial Monsenhor Renato 
de Andrade Galvão – BSMG, localizada na UEFS.

Seu velório foi realizado na Catedral Metropolitana de Senhora Santana ; seu 
túmulo se encontra no Cemitério Piedade, em nossa cidade. Monsenhor Galvão será 
sempre lembrado em nossa Arquidiocese de Feira de Santana. Descanse em Paz.

Que Deus o acolha no seu Reino e Nossa Senhora do Perpétuo Socorro fortaleça a todos 
nós que jamais te esqueceremos. 

 

  

Obs: colocar a foto pequena do lado como na última 
edição no texto acima 
 05 a 12.04 – Semana Santa: Esse ano foi totalmente diferente de todas que já 
vivenciamos. Celebramos em nossas casas, nossa igreja doméstica. A CNBB – 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil sugeriu aos católicos que pudessem, em suas 
casas, em alguns dias da semana, utilizar símbolos: no Domingo de Ramos (ramo na 
porta), Quinta-feira Santa (jarra e toalha branca em lugar de destaque), Sexta-feira Santa 
(cruz na janela da casa), Sábado de Aleluia (vela na janela) e Domingo de Páscoa (toalha 
branca e flor na janela da casa). Acompanhamos as celebrações pelas redes de televisão 
católica, emissoras de rádio ou através das redes sociais das paróquias (facebook ou 
youtube). As celebrações foram realizadas como se os fiéis estivessem participando. 
Para a comunhão espiritual, o Papa Francisco propôs uma oração. 

Não foram realizadas a Celebração dos Santos Óleos e nem as procissões de Ramos, 
Encontro e Fogaréu, tradicionais em nossa cidade. As vias-sacras, que costumam ocorrer 
pelas ruas, durante as sextas-feiras da quaresma, não aconteceram como de costume, 
mas sim nas casas dos católicos. 

 

  

04/04 – Faleceu o Pe. Jorge Ribeiro de Sousa do clero da Arquidiocese 
de Feira de Santana, foi um sacerdote amigo e disponível para servir aos 
irmãos. Lembro de seu ministério na Paróquia Senhor do Bonfim, na capela 
Nossa Senhora de Lourdes (Colégio Pe. Ovídio ). Estudou no Seminário 
Santana Mestra e doutorado em Roma, foi professor e diretor da Faculdade 
Católica de Feira de Santana e, há alguns anos, atuava como pároco de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, onde é querido por todos.

Durante muitos anos, foi colaborador nas atividades da C.J.C. - Comunidade 
de Jovens Cristãos de Santana de Santana, através do TOA - Treinamento de Oração e 
Ação. No meu livro C.J.C. 40 Anos de Missão, falou da sua trajetória na C.J.C. - TOA.

Muitas vezes, através do site Fé Católica, e atualmente no Facebook Momento 
de Vida, realizei cobertura de eventos na sua paróquia. Inclusive do lançamento do seu 
livro Fagulhas Filosóficas.

Grande incentivador da PASCOM, muitas vezes publicou matérias nos cadernos 
especiais do Momento de Vida (Jornal Folha do Norte ) e impulsionou a comunicação 
em sua paróquia. Semanalmente, publicava seus artigos no nosso espaço. Na véspera do 
seu falecimento realizou uma live.

Sempre que possível participava de Celebrações Eucarísticas, aos domingos, em 
sua paróquia, e a última vez que o fotografei e entrevistei foi no Seminário da Campanha 
da Fraternidade, no mês de fevereiro, na Faculdade Católica de Feira de Santana.

Agradeço a Deus o privilégio de ter a sua amizade, ouvir seus conselhos, aprender 
através do seu conhecimento. Você deixa um legado na Igreja Católica, não só na nossa 
arquidiocese, mas sim no mundo inteiro.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obs: colocar as seis, duas em cada espaço seguindo a 
ordem 1 e 2 , 3 e 4, 5 e 6 
21.04 – A C.J.C. – Comunidade de Jovens Cristãos de Santana completou 42 anos de 
atuação na Arquidiocese de Feira de Santana,  tendo como tema “ Viu, sentiu compaixão 
e cuidou dele “ -  Lucas 10,33-34. Homenagearam Santa Dulce dos Pobres; unidos em 
oração pediram a Deus pelo fim da Pandemia do Coronavírus no mundo e pela saúde de 
todos. A programação virtual foi com Celebração Eucarística em Ação de Graças (sem a 
presença dos fiéis), na Catedral Metropolitana de Sant’Ana, celebrada pelo Pe. Arivaldo 
Aragão. Acompanhada pelo  www.catedraldesantana.com.br, www.somdedeus.com.br, 
Facebook Momento de Vida e pelas Rádio São Gonçalo e Serra Preta. Entre as intenções, 
as almas de Dom Silvério Albuquerque, dos monsenhores Renato Galvão e Jessé Torres, 
dos padres Genário Augusto de Mello, Cristovão Cerqueira (Ivan), Marino de Offida e 
Jorge Ribeiro,  frei Beto e todos os falecidos pelo Coronavírus no mundo. Em seguida, a 
Oração do Terço em Família, saudando Nossa Senhora. 

Durante o dia, muita integração dos comunitários pelo grupo de Whatsapp, com fotos 
das camisas e, à noite, cada um fez um bolo temático, cantaram parabéns,  
comemoraram e registraram no grupo. Assim, em tempos de quarentena, celebraram a 
data. 

As comunicações acontecem pelo grupo de Watsapp e ficam as recordações dos 
momentos de encontros, no dia das mães elas foram homenageadas com vídeo. O XXVIII 
Aprofundamento do TOA seria realizado no último dia 17, nesse dia animaram 
Celebração Eucarística na Catedral de Sant’Ana. Deus ilumine todos as paróquias, 
comunidades, pastorais e movimentos do mundo inteiro. 

 

 

Obs: colocar as seis, duas em cada espaço seguindo a 
ordem 1 e 2 , 3 e 4, 5 e 6 
21.04 – A C.J.C. – Comunidade de Jovens Cristãos de Santana completou 42 anos de 
atuação na Arquidiocese de Feira de Santana,  tendo como tema “ Viu, sentiu compaixão 
e cuidou dele “ -  Lucas 10,33-34. Homenagearam Santa Dulce dos Pobres; unidos em 
oração pediram a Deus pelo fim da Pandemia do Coronavírus no mundo e pela saúde de 
todos. A programação virtual foi com Celebração Eucarística em Ação de Graças (sem a 
presença dos fiéis), na Catedral Metropolitana de Sant’Ana, celebrada pelo Pe. Arivaldo 
Aragão. Acompanhada pelo  www.catedraldesantana.com.br, www.somdedeus.com.br, 
Facebook Momento de Vida e pelas Rádio São Gonçalo e Serra Preta. Entre as intenções, 
as almas de Dom Silvério Albuquerque, dos monsenhores Renato Galvão e Jessé Torres, 
dos padres Genário Augusto de Mello, Cristovão Cerqueira (Ivan), Marino de Offida e 
Jorge Ribeiro,  frei Beto e todos os falecidos pelo Coronavírus no mundo. Em seguida, a 
Oração do Terço em Família, saudando Nossa Senhora. 

Durante o dia, muita integração dos comunitários pelo grupo de Whatsapp, com fotos 
das camisas e, à noite, cada um fez um bolo temático, cantaram parabéns,  
comemoraram e registraram no grupo. Assim, em tempos de quarentena, celebraram a 
data. 

As comunicações acontecem pelo grupo de Watsapp e ficam as recordações dos 
momentos de encontros, no dia das mães elas foram homenageadas com vídeo. O XXVIII 
Aprofundamento do TOA seria realizado no último dia 17, nesse dia animaram 
Celebração Eucarística na Catedral de Sant’Ana. Deus ilumine todos as paróquias, 
comunidades, pastorais e movimentos do mundo inteiro. 

05 a 12.04 – Semana Santa: Esse ano foi totalmente diferente de 
todas que já vivenciamos. Celebramos em nossas casas, nossa igreja 
doméstica. A CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
sugeriu aos católicos que pudessem, em suas casas, em alguns dias 
da semana, utilizar símbolos: no Domingo de Ramos (ramo na porta), 

 

 

 

  

Obs: colocar a foto ao lado do texto acima 
01.05 – Festa de São José de Operário foi celebrada na paróquia do mesmo nome, no 
bairro do Campo Limpo, com um Tríduo preparatório e encerramento com Celebração 
Eucarística presidida pelo arcebispo Dom Zanoni Demettino Castro, concelebrada pelos 
padres Jeanderson Leite e Genival Oliveira, com participação da equipe litúrgica, sem a 
presença dos fiéis e transmitida pelas redes sociais da paróquia. Eu tive a graça de 
realizar a cobertura fotográfica e alguns momentos ao vivo. Agradeço aos sacerdotes,  

Momento em que os paroquianos homenagearam seu padroeiro. São José Operário, 
rogai por nós. 

 

  

 

21.04 – A C.J.C. – Co-
munidade de Jovens Cristãos 
de Santana completou 42 anos 
de atuação na Arquidiocese de 
Feira de Santana,  tendo como 
tema “ Viu, sentiu compaixão 
e cuidou dele “ -  Lucas 10,33-
34. Homenagearam Santa 
Dulce dos Pobres; unidos em 
oração pediram a Deus pelo 
fim da Pandemia do Coronaví-
rus no mundo e pela saúde de 
todos. A programação virtual 
foi com Celebração Eucarísti-
ca em Ação de Graças (sem a 
presença dos fiéis), na Catedral 
Metropolitana de Sant’Ana, 
celebrada pelo Pe. Arivaldo 

01.05 – Festa de São José de Operário foi celebrada na paró-
quia do mesmo nome, no bairro do Campo Limpo, com um Tríduo 
preparatório e encerramento com Celebração Eucarística presidida 
pelo arcebispo Dom Zanoni Demettino Castro, concelebrada pelos 
padres Jeanderson Leite e Genival Oliveira, com participação da equipe 
litúrgica, sem a presença dos fiéis e transmitida pelas redes sociais da 
paróquia. Eu tive a graça de realizar a cobertura fotográfica e alguns 
momentos ao vivo. Agradeço aos sacerdotes, 

Momento em que os paroquianos homenagearam seu padroeiro. 
São José Operário, rogai por nós.

 

 

 

  

Obs: colocar a foto ao lado do texto acima 
01.05 – Festa de São José de Operário foi celebrada na paróquia do mesmo nome, no 
bairro do Campo Limpo, com um Tríduo preparatório e encerramento com Celebração 
Eucarística presidida pelo arcebispo Dom Zanoni Demettino Castro, concelebrada pelos 
padres Jeanderson Leite e Genival Oliveira, com participação da equipe litúrgica, sem a 
presença dos fiéis e transmitida pelas redes sociais da paróquia. Eu tive a graça de 
realizar a cobertura fotográfica e alguns momentos ao vivo. Agradeço aos sacerdotes,  

Momento em que os paroquianos homenagearam seu padroeiro. São José Operário, 
rogai por nós. 

 

  

 

Obs: colocar a foto ao lado do texto acima 
 

10.05 – Monsenhor Jessé Torres Cunha... recordamos com saudades os 15 anos da 
partida para Casa do Pai do querido e inesquecível Monsenhor Jessé Torres Cunha, um 
sacerdote santo que marcou a história da nossa arquidiocese, através da sua 
simplicidade e doação na construção do reino de Deus. No mês de Maria, ele partiu... e 
esse mês não é o mesmo sem a sua presença, ele que trouxe para nossa cidade a 
devoção à Imaculada Menina, celebrada no dia 08 de setembro – Natividade de Nossa 
Senhora. Recordamos muito dele com o terço na mão em sua casa, diante da imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, na praça Monsenhor Renato Galvão, entre tantos outros 
ambientes. Era um homem simples e temente a Deus. 

Após sua morte, foi homenageado pela Prefeitura Municipal de Feira de Santana, que o 
nomeou como patrono da Escola Municipal Monsenhor Jessé Torres, no bairro do 
Aviário e, também, na sua última residência, funciona, desde 29 de agosto de 2010, o 
Centro Social Monsenhor Jessé, fundado por Nosso Senhor Jesus Cristo através do seu 
instrumento Irmã Mary Sinor Agbavodor, Nigeriana das Irmãs Missionárias do Santo 
Rosário, com acolhida e apoio do arcebispo Dom Itamar Vian. 

Ele foi orientador espiritual do TOA – Treinamento de Oração; durante sua vida sempre 
colaborou na sua realização, com palestras e atendimento às confissões. 

Foi sepultado no Cemitério Piedade com participação de uma grande multidão de fiéis. 
É um dos sacerdotes que deixou uma grande marca de humildade e amor ao próximo 
durante a sua missão na Igreja de Jesus Cristo. 

 

 

 Obs: colocar a foto ao lado do texto acima 
 

13.05 – Nossa Senhora de Fátima... este ano não aconteceu o quinzenário que atrai 
muitos fiés de nossa arquidiocese para o bairro do Caseb. No dia dedicado a ela, 

Quinta-feira Santa (jarra e toalha branca em lugar de destaque), Sexta-feira Santa (cruz na 
janela da casa), Sábado de Aleluia (vela na janela) e Domingo de Páscoa (toalha branca e 
flor na janela da casa). Acompanhamos as celebrações pelas redes de televisão católica, 
emissoras de rádio ou através das redes sociais das paróquias (facebook ou youtube). As 
celebrações foram realizadas como se os fiéis estivessem participando. Para a comunhão 
espiritual, o Papa Francisco propôs uma oração.

Não foram realizadas a Celebração dos Santos Óleos e nem as procissões de Ramos, 
Encontro e Fogaréu, tradicionais em nossa cidade. As vias-sacras, que costumam ocorrer 
pelas ruas, durante as sextas-feiras da quaresma, não aconteceram como de costume, 
mas sim nas casas dos católicos.

10.05 – Monsenhor Jessé Torres Cunha... recordamos 
com saudades os 15 anos da partida para Casa do Pai do querido 
e inesquecível Monsenhor Jessé Torres Cunha, um sacerdote 
santo que marcou a história da nossa arquidiocese, através da 
sua simplicidade e doação na construção do reino de Deus. No 
mês de Maria, ele partiu... e esse mês não é o mesmo sem a sua 
presença, ele que trouxe para nossa cidade a devoção à Imacu-
lada Menina, celebrada no dia 08 de setembro – Natividade de 
Nossa Senhora. Recordamos muito dele com o terço na mão 
em sua casa, diante da imagem de Nossa Senhora de Fátima, na 
praça Monsenhor Renato Galvão, entre tantos outros ambientes. 
Era um homem simples e temente a Deus.

Após sua morte, foi homenageado pela Prefeitura Municipal de Feira de Santana, 
que o nomeou como patrono da Escola Municipal Monsenhor Jessé Torres, no bairro do 
Aviário e, também, na sua última residência, funciona, desde 29 de agosto de 2010, o 
Centro Social Monsenhor Jessé, fundado por Nosso Senhor Jesus Cristo através do seu 
instrumento Irmã Mary Sinor Agbavodor, Nigeriana das Irmãs Missionárias do Santo 
Rosário, com acolhida e apoio do arcebispo Dom Itamar Vian.

Ele foi orientador espiritual do TOA – Treinamento de Oração; durante sua vida 
sempre colaborou na sua realização, com palestras e atendimento às confissões.

Foi sepultado no Cemitério Piedade com participação de uma grande multidão 
de fiéis. É um dos sacerdotes que deixou uma grande marca de humildade e amor ao 
próximo durante a sua missão na Igreja de Jesus Cristo.

13.05 – Nossa Senhora de Fátima... este ano não acon-
teceu o quinzenário que atrai muitos fiés de nossa arquidiocese 
para o bairro do Caseb. No dia dedicado a ela, aconteceu 
Celebração Eucarística, celebrada pelo Frei James e concele-
brada pelo freis Jorge e Vogran, com a equipe litúrgica , sem 
a presença dos fiéis, seguida de uma carreata, com o Santís-
simo Sacramento e a imagem de Nossa Senhora de Fátima, 

aconteceu Celebração Eucarística, celebrada pelo Frei James e concelebrada pelo freis 
Jorge e Vogran, com a equipe litúrgica , sem a presença dos fiéis, seguida de uma 
carreata, com o Santíssimo Sacramento e a imagem de Nossa Senhora de Fátima, 
acompanhados de um trio, com o Ministério de Música São Miguel Arcanjo, centenas 
de carros pelas ruas do bairro, passando pelas avenidas Getúlio Vargas e Maria Quitéria, 
retornado à igreja e, depois com a benção em frente à igreja, os freis com o Santíssimo 
Sacramento abençoaram todos os carros. Realizei a cobertura para o Momento de Vida 
e fiquei muito emocionado durante o percurso e no final quando os carros no passavam 
diante da imagem e do Santíssimo Sacramento recebendo a benção. Belo momento de 
fé pedindo pelo fim da Pandemia do Coronavírus. 

Parabéns a paróquia pela realização. Nossa Senhora de Fátima, intercedei por nós. 

 

  

Obs: colocar a foto ao lado do texto acima 
28.05 – Dom Itamar Vian - arcebispo emérito completa 25 anos de missão na 
Arquidiocese de Feira de Santana, substituindo o saudoso Dom Silvério Albuquerque. 
Nasceu na cidade de Roca Sales - RS em 27 de agosto de 1940. No dia 25 de janeiro de 
1960, fez a Profissão dos votos perpétuos de pobreza, castidade e obediência, na Ordem 
Religiosa dos Franciscanos Capuchinhos, na Província do Rio Grande do Sul. E, como é 
de costume naquela Ordem, mudou o nome de batismo de Navildo para Frei Itamar. Já 
os estudos de Filosofia pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ijuí e de Teologia 
em Porto Alegre. Foi ordenado sacerdote em Porto Alegre, em 01 de dezembro de 1968, 
por Dom Ivo Lorscheiter. Assumiu diversas atividades pastorais e educacionais no Rio 
Grande do Sul. Foi sagrado bispo em Caxias do Sul, no Rio Grande do Sul, em 8 de abril 
de 1984. 

Em 1995, com a renúncia do então Bispo Dom Silvério Jarbas de Albuquerque (1973-
1995) o substituiu, sendo transferido da Diocese de Barra-BA para a Diocese de Feira de 
Santana. Em 16 de janeiro de 2002, o Papa João Paulo II criou a Arquidiocese de Feira 
de Santana, nomeando Dom Itamar Vian Arcebispo. 

No dia 18 de novembro de 2015, ele  renuncia o cargo de arcebispo por causa da idade, 
sendo substituído por Dom Zanoni Demettino Castro, que assumiu em 02 de dezembro 
de 2015. Continuou em nossa arquidiocese como arcebispo emérito a convite de Dom 
Zanoni. Assume ainda muitas atividades pastorais. No dia 01 de dezembro de 2018, 

acompanhados de um trio, com o Ministério de Música São Miguel Arcanjo, centenas 
de carros pelas ruas do bairro, passando pelas avenidas Getúlio Vargas e Maria Quitéria, 
retornado à igreja e, depois com a benção em frente à igreja, os freis com o Santíssimo 
Sacramento abençoaram todos os carros. Realizei a cobertura para o Momento de Vida 
e fiquei muito emocionado durante o percurso e no final quando os carros no passavam 
diante da imagem e do Santíssimo Sacramento recebendo a benção. Belo momento de 
fé pedindo pelo fim da Pandemia do Coronavírus.

28.05 – Dom Itamar Vian - arcebispo emérito completa 25 anos de missão na 
Arquidiocese de Feira de Santana, substituindo o saudoso Dom Silvério Albuquerque. 
Nasceu na cidade de Roca Sales - RS em 27 de agosto de 1940. No dia 25 de janeiro de 
1960, fez a Profissão dos votos perpétuos de pobreza, castidade e obediência, na Ordem 
Religiosa dos Franciscanos Capuchinhos, na Província do Rio Grande do Sul. E, como 
é de costume naquela Ordem, mudou o nome de batismo de Navildo para Frei Itamar. 
Já os estudos de Filosofia pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ijuí e de 
Teologia em Porto Alegre. Foi ordenado sacerdote em Porto Alegre, em 01 de dezembro 
de 1968, por Dom Ivo Lorscheiter. Assumiu diversas atividades pastorais e educacionais 
no Rio Grande do Sul. Foi sagrado bispo em Caxias do Sul, no Rio Grande do Sul, em 
8 de abril de 1984.

Em 1995, com a renúncia do então Bispo Dom Silvério Jarbas de Albuquerque 
(1973-1995) o substituiu, sendo transferido da Diocese de Barra-BA para a Diocese de 
Feira de Santana. Em 16 de janeiro de 2002, o Papa João Paulo II criou a Arquidiocese 
de Feira de Santana, nomeando Dom Itamar Vian Arcebispo.

No dia 18 de novembro de 2015, ele  renuncia o cargo de arcebispo por causa 
da idade, sendo substituído por Dom Zanoni Demettino Castro, que assumiu em 02 de 
dezembro de 2015. Continuou em nossa arquidiocese como arcebispo emérito a convite 
de Dom Zanoni. Assume ainda muitas atividades pastorais. No dia 01 de dezembro de 
2018, celebrou seu Jubileu de Ouro de  vida sacerdotal ao longo do ano, em todas as 
paróquias. Foi homenageado também no 38° TOA – Treinamento de Oração e Ação. 
Sua primeira visita pastoral ao Centro Diocesano Papagaio foi no dia 03 de junho de 
1995, uma semana após sua chegada, no IV Aprofundamento do TOA – Treinamento de 
Oração e Ação, promovido pela C.J.C. de Santana.

É  um homem de comunicação e, nos 25 anos que atua em nossa arquidiocese, 
participou de diversas coletivas de imprensa, entrevistas, é autor e co-autor de 31 livros, 
escreve crônicas semanais para jornais, inclusive a Folha do Norte, blogs, sites e, tam-
bém, para o Momento de Vida, no Facebook, apresenta programas de rádio, entre outras 
atividades. É um apaixonado pela comunicação, como um todo.

Entre tantas homenagens recebidas por seu trabalho em nossa arquidiocese, pelo 
povo simples das comunidades, paróquias e, também, em outros segmentos através de 
troféus, placas comemorativas, certificados, incluindo a comemoração dos 100 anos do 
Jornal folha do Norte e 10 anos do Momento de Vida.

Recebeu os seguintes títulos: Cidadão Baiano e das cidades baianas de Feira de 
Santana, São Gonçalo,  Barra, Gavião. Também a Comenda Maria Quitéria e o Título 
de Homem do Ano de 2004, escolhido pela imprensa.

Todas as homenagens merecidas por tudo que ele representa para nossa arquidio-
cese. As comemorações do seu Jubileu de Prata não acontecerão devido à Pandemia do 
Coronavírus e ao isolamento social que vivemos.

Com certeza, nesse dia, nas paróquias acontecerão Celebrações Eucarísticas, em 
Ação de Graças por ele, e acompanharemos pelas redes sociais. Parabéns por fazer parte 
da história da cidade de Feira de Santana.

Santíssima Trindade ilumine sempre sua vocação e Nossa Senhora o cubra de 
bênçãos.

Aragão. Acompanhada pelo  www.catedraldesantana.com.br, www.somdedeus.com.br, 
Facebook Momento de Vida e pelas Rádio São Gonçalo e Serra Preta. Entre as intenções, 
as almas de Dom Silvério Albuquerque, dos monsenhores Renato Galvão e Jessé Torres, 
dos padres Genário Augusto de Mello, Cristovão Cerqueira (Ivan), Marino de Offida e 
Jorge Ribeiro,  frei Beto e todos os falecidos pelo Coronavírus no mundo. Em seguida, 
a Oração do Terço em Família, saudando Nossa Senhora.

Durante o dia, muita integração dos comunitários pelo grupo de Whatsapp, com 
fotos das camisas e, à noite, cada um fez um bolo temático, cantaram parabéns,  come-
moraram e registraram no grupo. Assim, em tempos de quarentena, celebraram a data.

As comunicações acontecem pelo grupo de Watsapp e ficam as recordações dos 
momentos de encontros, no dia das mães elas foram homenageadas com vídeo. O XXVIII 
Aprofundamento do TOA seria realizado no último dia 17, nesse dia animaram Celebração 
Eucarística na Catedral de Sant’Ana. Deus ilumine todos as paróquias, comunidades, 
pastorais e movimentos do mundo inteiro.

Momentos...COVID-19: Vivemos um tempo diferente com o isolamento social e, diaria-
mente, acompanhamos sobre a doença em todo o mundo. Muitos doentes, muito curados e acom-
panhamos momentos de emoção de alguns no momento da alta hospitalar, com a equipe de saúde, 
mas, infelizmente, muitas famílias sofrem a morte dos seus entes queridos. Muitos sepultados sem 
um momento de despedida. Quero aproveitar para parabenizar os profissionais que estão na linha 
de frente, no combate. O Momento de Vida no facebook criou o espaço “Fique em casa”, com 
mensagens de presbíteros, religiosos, artistas e comunidade em geral. Obrigado a todos. Deus os 
ilumine sempre. / A Igreja Católica, em nossa cidade, também realiza as Celebrações Eucarísticas, 
sem a presença dos fiéis, transmitidas pelas redes sociais, ficando abertas, durante o dia, para 
momentos de adoração. Algumas paróquias, a exemplo da Nossa Senhora das Graças, Senhor do 
Bonfim e Santo Antônio realizaram a distribuição Sagrada Comunhão Eucarística na modalidade 
Drive-thru, na qual muitos católicos com suas famílias participam. Diariamente, o Vaticano News 
transmite mensagens do Papa Francisco, a CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
realiza, semanalmente, o Terço da Solidariedade, celebrações eucarísticas em todo país, terços e 
devoções, lives diversas, com muita criatividade para evangelizar. Destaco, entre outras,  a paróquia 
São Pedro,  na cidade de Tamandaré, no estado de Pernambuco./ Uma das primeiras campanhas 
de solidariedade em nossa cidade foi a da confecção de máscaras cirúrgicas idealizada por Dra 
Dayse Carvalho, do Vitalab, contando com uma equipe de confecção com as Irmãs Clarissas, 
comunidade da Gruta do Rosário e muitas costureiras voluntárias, entre elas algumas da C.J.C.-
-TOA. Centenas de máscaras já foram doadas. Muitos colaborando com os materiais. Parabéns!/ 
O Centro Social Monsenhor Jessé também vem fazendo campanha, recebendo alimentos, roupas e 
alimentando os moradores de rua./ O Dispensário Santana continua com a Campanha “Ajude-nos 
a ajudar”, tem recebido muitos alimentos que são distribuídos em  cestas básicas para centenas 
de famílias./ Já o Lar do Irmão Velho, Afas e Abrigo Nosso Lar recebem fraldas geriátricas e 
alimentos para os idosos./ A AAPC – Associação de Apoio a Pessoa com Câncer e tantas outras 
instituições precisam da sua ajuda nesse período./ Muitos grupos realizam campanhas entre eles: 
A Rede Alternativa Voluntária composta por Movimento Nacional de População de Rua – Núcleo 
de Feira de Santana – BA, Centro Social Monsenhor Jessé – Pastoral do Povo de Rua, Cáritas 
Arquidiocesana, Grupo Evangeliza Feira, Grupo Obras do Senhor, Grupo Sou Ubutu,  Projeto Cui-
dando da Maloca, e UEFS – Universidade Estadual de Feira de Santana. Parabéns pelo momentos 
de solidariedade./ A TV Subaé ( Rede Bahia) realiza a Campanha #uma rede por todos, além de 
uma excelente cobertura jornalística, deixando  a população informada, assim como os demais 
meios de comunicação da nossa cidade. Parabéns!/ No dia das mães, a nossa cidade amanheceu 
com laços em homenagem às mães... uma iniciativa de escolas da rede pública e privada da nossa 
cidade. Parabéns!/ Também foi realizada campanha para os artistas feirenses, através da doação  
de cestas básicas; iniciativa de Toinho Campos, com o apoio do cantor Carlos Pitta, entre outros 
e entre as doações a Grupo Boticário de nossa cidade através de Ozana Barreto. Bela iniciativa/ 
A comunidade Gruta do Rosário completou 16 anos de missão na nossa arquidiocese. Parabéns!/ 
O jornalista Oydema Ferreira já iniciou a Campanha do Cobertor. Colabore!/ Estou realizando 
também a Campanha Troca Solidária, na qual você leva quatro quilos de alimentos ou fraldas 
geriátricas e recebe meu livro C.J.C. 40 anos de Missão nas lojas Deus Pai, Família Cristã, Maria 
Artigos Religiosos e Santana Artigos Religiosos. Colabore!

13.06 – Festa de Santo Antônio esse ano acontecerá o trezená-
rio, sem a presença dos fiéis, na Igreja de Santo Antônio transmitida 
pela Rádio Sociedade News e redes sociais da paróquia, podendo 
ser acompanhada por muitos devotos em suas casas. No dia 31 de 
maio – Festa de Pentecostes será a abertura do trezenário às 08h30 
minutos, com Celebração Eucarística presidida pelo arcebispo 
Dom Zanoni Demettino Castro, sem a presença dos fiéis, na igreja 
de Santo Antônio – Capuchinhos. No período de 01 a 13 de junho, 
sempre as 20: 00 horas, com o tradicional Ofício de Santo Antônio, 

celebrou seu Jubileu de Ouro de  vida sacerdotal ao longo do ano, em todas as paróquias. 
Foi homenageado também no 38° TOA – Treinamento de Oração e Ação. Sua primeira 
visita pastoral ao Centro Diocesano Papagaio foi no dia 03 de junho de 1995, uma 
semana após sua chegada, no IV Aprofundamento do TOA – Treinamento de Oração e 
Ação, promovido pela C.J.C. de Santana. 

É  um homem de comunicação e, nos 25 anos que atua em nossa arquidiocese, 
participou de diversas coletivas de imprensa, entrevistas, é autor e co-autor de 31 livros, 
escreve crônicas semanais para jornais, inclusive a Folha do Norte, blogs, sites e, 
também, para o Momento de Vida, no Facebook, apresenta programas de rádio, entre 
outras atividades. É um apaixonado pela comunicação, como um todo. 

Entre tantas homenagens recebidas por seu trabalho em nossa arquidiocese, pelo povo 
simples das comunidades, paróquias e, também, em outros segmentos através de 
troféus, placas comemorativas, certificados, incluindo a comemoração dos 100 anos do 
Jornal folha do Norte e 10 anos do Momento de Vida. 

Recebeu os seguintes títulos: Cidadão Baiano e das cidades baianas de Feira de Santana, 
São Gonçalo,  Barra, Gavião. Também a Comenda Maria Quitéria e o Título de Homem 
do Ano de 2004, escolhido pela imprensa. 

Todas as homenagens merecidas por tudo que ele representa para nossa arquidiocese. 
As comemorações do seu Jubileu de Prata não acontecerão devido à Pandemia do 
Coronavírus e ao isolamento social que vivemos. 

Com certeza, nesse dia, nas paróquias acontecerão Celebrações Eucarísticas, em Ação 
de Graças por ele, e acompanharemos pelas redes sociais. Parabéns por fazer parte da 
história da cidade de Feira de Santana. 

 

Santíssima Trindade ilumine sempre sua vocação e Nossa Senhora o cubra de bênçãos. 

 

  

 

 Obs: colocar a foto ao lado do texto acima 

 

13.06 – Festa de Santo Antônio esse ano acontecerá o trezenário, sem a presença dos 
fiéis, na Igreja de Santo Antônio transmitida pela Rádio Sociedade News e redes sociais 
da paróquia, podendo ser acompanhada por muitos devotos em suas casas. No dia 31 
de maio – Festa de Pentecostes será a abertura do trezenário às 08h30 minutos, com 
Celebração Eucarística presidida pelo arcebispo Dom Zanoni Demettino Castro, sem a 
presença dos fiéis, na igreja de Santo Antônio – Capuchinhos. No período de 01 a 13 de 
junho, sempre as 20: 00 horas, com o tradicional Ofício de Santo Antônio, pregação e 
bênção do Santíssimo Sacramento. No dia dedicado a ele, acontecerá Celebração 
Eucarística às 10:00 horas presidida pelo ministro provincial Frei Gilson Marinho e, 
durante todo o dia, programação especial pela Rádio Sociedade News para os devotos 
de Santo Antônio e os romeiros. Todos os dias a missa às 18:00 horas com a bênção de 
Santo Antônio. Esse ano, não acontecerá a tradicional procissão dos romeiros que atrai 
devotos de diversas cidades do estado da Bahia. 

É uma tradição também nas famílias realizar as trezenas, que marcam o início do ciclo 
das festas juninas. Santo Antônio, rogai por nós. 

 

 Obs: colocar a foto ao lado do texto acima 
 

Momentos...COVID-19: Vivemos um tempo diferente com o isolamento social e, 
diariamente, acompanhamos sobre a doença em todo o mundo. Muitos doentes, muito 
curados e acompanhamos momentos de emoção de alguns no momento da alta 
hospitalar, com a equipe de saúde, mas, infelizmente, muitas famílias sofrem a morte 
dos seus entes queridos. Muitos sepultados sem um momento de despedida. Quero 
aproveitar para parabenizar os profissionais que estão na linha de frente, no combate. 
O Momento de Vida no facebook criou o espaço “Fique em casa”, com mensagens de 
presbíteros, religiosos, artistas e comunidade em geral. Obrigado a todos. Deus os 
ilumine sempre. / A Igreja Católica, em nossa cidade, também realiza as Celebrações 

pregação e bênção do Santíssimo Sacramento. No dia dedicado a ele, acontecerá Cele-
bração Eucarística às 10:00 horas presidida pelo ministro provincial Frei Gilson Marinho 
e, durante todo o dia, programação especial pela Rádio Sociedade News para os devotos 
de Santo Antônio e os romeiros. Todos os dias a missa às 18:00 horas com a bênção de 
Santo Antônio. Esse ano, não acontecerá a tradicional procissão dos romeiros que atrai 
devotos de diversas cidades do estado da Bahia.

É uma tradição também nas famílias realizar as trezenas, que marcam o início do 
ciclo das festas juninas. Santo Antônio, rogai por nós.
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“Você é quem decide o que vai ser eterno em você, no seu coração.
Deus nos dá o dom de eternizar em nós o que vale a pena, e esquecer definitivamente aquilo que não vale...”

Padre Fábio de Melo.  

Aniversariante de hoje, o pecuarista Jayme Cerqueira da 
Cunha, com seu primogênito Jayme Júnior que troca de 
idade no dia 24. Estão na foto com Vane Mascarenhas da 

Cunha e Lindaura Freitas Silva da Cunha.

“DRIVE THRU” Para Testes de COVID-19
  Feira de Santana ganhou um “Drive Thru” para a re-

alização de exames para detecção do Covid-19. A iniciativa 
inédita é promovida pelo IHEF Laboratório, que traz para 
a população de Feira e região os métodos mais confiáveis e 
rápidos na obtenção de resultados dos exames.      

Além do atendimento domiciliar já realizado para estes 
tipos de exames, agora o Drive Thru, construído em um 
grande estacionamento na Rua Aristides Novis (atrás do Ed. 
Ícone), vai proporcionar ainda mais praticidade, conforto, 
segurança e agilidade na realização do teste rápido (sorologia 
IgG/IgM) e RT-PCR.    

Com capacidade de atendimento para 200 exames/dia, 
o “Drive Thru” funcionará das 7 às 18 horas, de segunda a 
sexta e das 7 às 14 horas, aos sábados e domingos, por meio 
de agendamento. A marcação poderá ser feita pelo call center 
(75 2101-5020), WhatsApp (75 98130-3051) ou formulário 
no site https://www.ihef.com.br/index.html . O objetivo é 
reduzir possíveis aglomerações e o tempo de espera pela 
realização dos exames  

O drive funcionará exclusivamente para a realização de 
exames COVID-19 e não existe nenhuma contraindicação, 
já que o teste rápido (sorologia IgG/IgM) é realizado por 
amostra de sangue (coleta venosa) e o RT-PCR por coleta via 
swab (espécie de cotonete) das secreções nasal e orofaringe.    

Os resultados do teste rápido (sorologia IgG/IgM) são 
liberados em até 4 horas e podem ser acessados pelo portal do 
cliente https://www.ihef.com.br/resultados-de-exames/index.
html ou na unidade matriz do laboratório que fica no Ed. 
Meddi - Avenida Getúlio Vargas. Já os resultados do exame 
RT-PCR ficam prontos em até 3 dias úteis* e serão disponi-
bilizados apenas pelo canal online.   Para mais informações, 
acesse: www.ihef.com.br e redes sociais: @clinicaihef  

Protetores Faciais Doados
A fisioterapeuta e artista plástica Priscila Pirajá doou para 

a Prefeitura de Feira de Santana, através da Secretaria de Saúde, 
cerca de 350 protetores faciais de acrílico, equipamento de prote-
ção individual destinado para uso dos profissionais de saúde que 
atuam no controle ao coronavírus. A doação foi realizada após 
arrecadação através de uma “vaquinha virtual”  organizada pela 
fisioterapeuta.

A iniciativa de Priscila Pirajá conseguiu reunir pessoas de 
diferentes cidades e estados do país como São Paulo, Salvador, 
Feira e região, bem como empresas privadas que se sensibilizaram 
com a causa e contribuíram com doações.

Segundo Priscila esses protetores são essenciais para garantir 
a integridade dos profissionais de saúde. “A vantagem desse prote-
tor é que ele cobre o rosto inteiro e além tudo é reutilizável, por isso 
representa um investimento duradouro para saúde local”, explica.

Ainda segundo ela é preciso que mais pessoas se sensibi-
lizem com a causa e incentiva a doação. “É necessário apoiar 
quem atua na linha de frente no combate à Covid-19, precisamos 
do apoio de todos nesse momento e a alternativa que encontrei 
foi fazer essa corrente de solidariedade para que possa doar mais 
máscaras”, pontua.

Habitação Terá Núcleo de Conciliação
A Secretaria Municipal de Habitação e Regularização 

Fundiária (Sehab) implantará um Núcleo de Conciliação com 
vistas a atender beneficiários do programa Minha Casa, Minha 
Vida, que queiram devolver o imóvel ao órgão financiador. O 
objetivo é dar agilidade a essa demanda.

Neste sentido, a titular da Habitação, Cintia Machado, 
esteve na Superintendência da Caixa Econômica Federal, onde 
tratou da iniciativa do Governo Municipal.

“Faremos a intermediação entre o beneficiário que deseja 
devolver o seu imóvel e o novo proprietário interessado, me-
diante acordo entre as partes”, afirma a secretária.

Cintia Machado ressalta que há um processo burocrático 
entre os beneficiários e a instituição bancária. Sendo assim, a 
implantação do Núcleo de Conciliação tem o objetivo de dar 
agilidade a esse trabalho.

Também será porta aberta para os beneficiários que tenham 
alguma irregularidade junto ao órgão  financiador.

“Quem tem o desejo de devolver o imóvel pode entrar 
em contato com a Secretaria de Habitação e agendar o horário 
para conciliação, através do número (75) 3602-4250”, pontua 
a secretária. O serviço de intermediação será prestado por um 
advogado do órgão.

Cintia Machado e a advogada Aline Magalhães foram 
recebidas na Superintendência da Caixa pelo superintendente 
executivo de Habitação, José Reis, e por Priscila Araújo, gerente.

O querido e simpático 
casal Rosa Helena 
e Madson Sampaio. 

Ela também é 
aniversariante 

de hoje. 

 Breno Ferreira 
Pimentel, 

entre os pais 
Renata Marquise 
e Fábio Pimentel. 

Ele completa 9 
anos de idade na 
quinta-feira (28).
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Prefeitura distribui máscaras e orienta 
usuários do transporte coletivo

Centenas de usuários 
do sistema de transpor-
te coletivo de Feira de 
Santana receberam, nos 
últimos dias, máscaras de 
tecido com dupla camada 
e panfletos educativos com 
orientações preventivas 
ao novo coronavírus (Co-
vid-19).

A ação da Prefeitura 
de Feira, através da Secre-
taria Municipal de Trans-
portes e Trânsito (SMTT), 
tem priorizado as pessoas 
que utilizam os terminais 
Central, Norte e Sul. Os 
entrepostos de integração 
de transporte também re-
ceberam faixas alertando 
para o uso obrigatório de 
máscaras nos ônibus, e 
adesivos e cartazes foram 
afixados em toda a frota.

O Decreto nº 11.538, 
publicado no último dia 
24 de abril pelo prefeito 
Colbert Martins Filho, 
torna obrigatório o uso 
de máscaras de proteção 
individual no transporte 
público, em veículos par-
ticulares e qualquer tipo 
de ambiente de atividade 

laboral, incluindo o co-
mércio informal, e nas vias 
públicas.

A servente Karla San-
tana de Oliveira, usuária 
de transporte coletivo no 
Terminal Sul, é taxativa 
e consciente quando o 
assunto é pandemia.

“Eu não quero, de jei-
to nenhum, correr risco de 
me contaminar nem conta-
minar ninguém. Por isso, 
não dispenso a máscara”, 
explica.

Segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS), o uso do equi-
pamento de proteção in-

dividual reduz o risco 
potencial de transmissão 
de uma pessoa que foi in-
fectada e está no período 
pré-sintomático (antes do 
aparecimento de sintomas 
como tosse seca e febre).

Segundo o secretário 
da pasta, Saulo Figueiredo, 
além de prevenir dos clien-
tes do transporte coletivo, 
a ação serve como forte 
estratégia de comunicação 
para explicar à população 
as circunstâncias, crité-
rios, razões das medidas, 
bem como transmitir às 
pessoas instruções claras 
sobre quais máscaras usar, 

quando e como.
“Estamos seguindo 

todas as recomendações 
preventivas das autorida-
des de saúde. Nossa equipe 
técnica está capacitada 
para orientar a comunida-
de que utiliza o transporte 
coletivo sobre o manuseio 
correto da máscara, como 
amarrá-la com segurança 
para evitar o espaço vazio 
entre o rosto e máscara, 
cobrindo boca e nariz, 
evitar tocá-la na frente, 
removê-la pelo laço, bem 
como lavá-las antes da 
reutilização e, principal-
mente, higienizar as mãos 
com álcool em gel ou água 
e sabão”, explica.

No Terminal Norte, 
no bairro Cidade Nova, ao 
ser abordado pelos fiscais 
da SMTT com a pergunta 
“Cadê sua máscara?”, o 
voluntário social Luís Car-
los Mendes da Conceição 
estendeu as mãos para 
receber o equipamento de 
proteção distribuído pela 
Prefeitura.

“Já estou colocando 
no rosto; esqueci em casa. 

Muito obrigado pelo alerta 
e por me proteger”, afir-
mou, adentrando ao ônibus 
para seguir protegido até o 
seu destino, na comunida-
de da Galileia.

A meta da SMTT é 
distribuir mil máscaras nos 
pontos de maior circulação 
de clientes que utilizam os 
modais de transporte do 
município. 

“Iniciamos com os 
usuários de ônibus mas, 
nesta semana, contempla-
remos taxistas e motoristas 
de vans, bem como seus 
clientes. O prefeito, diaria-
mente, tem nos orientado 
a manter ostensivamente 
o controle à pandemia 
nos modais de transporte 
público”, reforça o secre-
tário.

Higienização
Além de todos os ope-

radores do Sistema Inte-
grado de Transporte (SIT) 
usarem máscaras forneci-
das pelas concessionárias 
de transporte Rosa e São 
João, todos os ônibus da 
frota que circulam desde o 

início da pandemia dispõe 
de álcool em gel e estão 
com a higienização refor-
çada nas garagens.

O processo de limpeza 
diário inclui detergente 
nível 5 de alta eficácia, 
o mesmo utilizado em 
ambientes hospitalares, 
além da desinfecção com 
álcool 70º dos veículos em 
intervalos para paradas nos 
terminais.

Ainda, em parceria 
com a Secretaria de Ser-
viços Públicos (SESP), os 
terminais Central, Norte e 
Sul estão constantemente 
sendo desinfectados.

Idosos apenas 
no entrepico
A SMTT também es-

tabeleceu medida restritiva 
para retirar o fluxo de ido-
sos dos horários de pico do 
transporte público urbano, 
pois representam grupo de 
risco ao Covid-19. Os ho-
rários permitidos são entre 
8h e 17h e 19h e 00h, no 
entrepico da demanda de 
passageiros.
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Com 50 anos de música - 
comemorados  no final do ano 
passado com um grande show na 
Filarmônica Vitória -, Hibernon 
Dantas, é um homem realizado 
exatamente por fazer aquilo que 
mais gosta: a música.  Menino, co-
meçou cedo, aos 12 anos,  na filar-
mônica Lira Popular  da cidade de 
Castro Alves, com  maestro Abel 
Novais, e o primeiro instrumento 
foi o flautim. Mas antes disso, aos 
sete anos, o futebol entrava na 
vida do garoto canhoto que, com  
camisa 11, dava muito trabalho 
aos zagueiros e na escolinha do 
professor Tostão, ganhou fama.

Ainda em  Castro Alves for-
mou a banda de bailes   The Boys, 
que tinha como forte  a jovem 
guarda. Veio para Feira e ai surgiu 
a oportunidade esperada: foi parar 
no Fluminense. O técnico Geraldo 
Pereira gostou do atacante arisco e 
hábil com a bola nos pés, que foi 
titular na seleção do Exercito, no 
35 BI, mas o futebol profissional 
não compensava e ele decidiu 
mesmo partir para a musica.

Em 1976  ingressou no Se-
minário de Musica, no atual 
Centro Universitário de Cultura e 
Arte –CUCA, como aluno-mestre, 
monitor e professor. Havia um 
bom grupo de jovens  como ele, 
que almejavam uma carreira de 
sucesso. As professoras Lícia e 
Lene esmeravam-se  e a rapaziada 
correspondia. Hibernon aprimo-
rou seus conhecimentos musicais 
ao nível de maestro, com domí-
nio absoluto do saxofone, flauta 

HIBERNON – A MÚSICA É A SUA VIDASARA PEQUENO - UM TALENTO QUE SURGE 

e  gaita de boca, além de outros 
instrumentos.

Nesses 50 anos de musi-
ca Hibernon contabiliza muitos 
sucessos como a formação de 
vários grupos, integrar orquestras 
e acompanhar muitos artistas 
como Cesce,  Timbaúba, Matias 
Moreno, Dionorina, Carlos Pitta, 
dentre outros. Versátil, também já 
tocou em trios-elétricos ,eventos 
e diversas programações. Apo-
sentado como professor de Edu-
cação Artística e de Musica pelo 
Município e atento às  novidades, 
ele lamenta a qualidade da atual 
musica brasileira que “se resume 
a dois ou três tons e composições  
fracas, que nada dizem”. Mas isso 
não  o desestimula. A música está 
no DNA do filho do funcionário 
publico federal Florisvaldo Dan-
tas e dona Marina, que como ele, 
sempre gostaram dessa arte.

 

 

 

 

 

  

  

 

Pintar rostos femininos talvez não seja 
algo tão difícil para quem sabe manejar um 
pincel, mas dar-lhes expressão, personali-
dade e sentimento, requer do artista além 
de vocação, técnica e sensibilidade. E é 
isso que se pode sentir na obra da talentosa 
Sara Pequeno, estudante do curso de artes 
da Universidade Federal do Recôncavo, 
sediada em Cachoeira que, aos 18 anos, 
define o seu caminho nas artes plásticas 
com notável desenvoltura.

Inspirando-se em nomes como Vincent 
van Gogh, Leonardo da Vinci, Eduardo 
Monet, Elizabeth Jane, dentre outros 
imortais, Sara pinta rostos femininos por 
“gostar de personalizar tudo que eu quero 
expressar, e desenho mulheres porque eu 

sou mulher” justifica. A jovem artista entende 
que a arte é multiforme e paradoxal, e essa 
interdisciplinaridade, abrangendo todas as 
áreas do conhecimento é o que lhe atrai . Com 
visão macro ela não se prende a uma só técnica 
e mistura, sem dificuldade: acrílica, guache, 
aquarela e lápis de cor.

 Nascida em Salvador, mas “morei toda 
a minha vida em Feira de Santana” a artis-
ta filha única do casal Ubirandy Santana e 
Jeane, dedica-se a aprimorar o seu trabalho 
por entender que  “ pintar vai muito além 
da técnica. Para mim, pintar  desenhar com 
destreza, é sobre a mensagem passada” . 
Conclui  explicando  que nesse processo ”eu 
me conecto comigo  mesma,  e com o mundo 
em minha volta”.
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Menino da zona rural 
cresceu ouvindo o gorjeio dos 
pássaros e o canto das cigarras, 
que dão o tom de nostalgia às 
tardes de verão. Aos 10 anos  
transbordando de sentimentos, 
fez suas primeiras composi-
ções, coisas simples ,falando 
do campo, onde sempre viveu 
ao lado dos pais e de sete 
irmãos. Foi crescendo e a ins-
piração acompanhando o seu 
desenvolvimento físico. Assim 
Braz Pereira da Paixão tomou a 
iniciativa de gravar e em 2019 
veio o primeiro cd autoral, 
com o titulo “Galego Paixão” 
gravado no Yes Studio, com o 
apoio do  maestro Israel Exalto 
que acredita no seu potencial.

Agora Galego Paixão, 
“galego em homenagem ao 
meu pai que tinha os olhos 
verdes e era conhecido assim”, 
parte para o segundo CD, que 
está dependendo de Israel, 
momentaneamente com  um 

Coluna do Rádio
PAULO JOSÉ

 Com 32 anos de 
atividade no rádio e uma 
legião de admiradores 
por toda parte, Paulo 
José, consagrado como 
“O melhor da nova ge-
ração”, foi quem deu o 
pontapé para o surgimen-
to de uma nova safra de 
narradores esportivos 
no radio local, até então 
contando apenas com 
Itajay Pedra Branca e 
Jair Cezarinho. Vindo 
do serviço de alto falan-
tes de Antônio Sotero e 
dos anúncios na porta 
da loja Mercadão das 
Malhas, onde teve sua 
carteira de trabalho assi-
nada pela primeira vez, 
isso no inicio dos anos 
80, Paulo José, ainda 
Paulo Sergio Coutinho 
de Freitas, começou na 
Radio Carioca, que tinha 
sede na avenida Senhor 
dos Passos.

O diretor era o en-
genheiro de som Júlio 
Eleutério, que transferiu 
a rádio para a rua Co-
mandante Almiro onde, 
em 1988,  trabalhando 
na equipe de esportes co-
mandada por Jair Cezari-
nho, Paulo estreou como 
repórter de pista no Joia 
da Princesa. Voz bonita e 
forte, ótima dicção e logo 
foi elevado   a posição de 
narrador por Cezarinho,  

com o nome artístico que 
lhe consagrou. No inicio 
narrou jogos no Clube 
de Campo do  Mendon-
ça, mas logo estava no 
Joia da Princesa e Fonte 
Nova, Maracanã e mun-
do afora nas copas do 
mundo.

No rádio uma boa ca-
minhada: Carioca, Cultu-
ra, Antares, Nordeste, 
Subaé, Piatã (Salvador), 
Morena (Serrinha), Rui 
Barbosa, Excelsior e 
Metrópole (Salvador) e 
desde 1992 Radio Socie-
dade de Feira de Santana. 
Narrador, disck- jokei, 
repórter, em qualquer 
área ele “dá no couro”. 

Na Sociedade além 
de narrador esportivo 
da equipe de Miro Nas-
cimento, é repórter do 
Acorda Cidade, progra-
ma do consagrado Dil-
ton Coutinho e há 15 
anos tem o seu próprio 
programa, o Jornal das 
Duas - das 14 às 15 horas 
-, que ele começou ao 
lado de  Itamar Ribeiro 
e hoje conta também 
com seus filhos: Danilo 
Freitas e Daise. Já avó, 
apesar de jovem, Paulo 
José é um profissional 
feliz que faz o que gosta 
e gosta do que faz com o 
seu  tradicional bordão 
“Jáaa”.

Em uma época em quem a figura feminina ganha 
espaços cada vez maior nos meios de  comunicação 
- isso pode-se ver nos jornais, rádios  e televisões -, 
Rose Moreno, do elenco da Nordeste FM e Subaé 
AM, continua  mostrando nível irretocável. Pode 
desempenhar o seu trabalho em qualquer  emissoras 
de rádio ou tv do país. Excelente profissional.

Rotativo News na Rádio Sociedade continua sen-
do um dos melhores programas de notícias de Feira 
de Santana. É indiscutível a competência de Joílton 
Freitas, já denominado por alguns como “o clássico”, 
devido ao seu estilo pessoal e na apresentação do 
programa que conta com destacados correspondentes 
de Brasília e com a correta participação de Hamilton 
Coutinho no estúdio  da RS. Das 15 às 16 horas - 
Rotativo News, ótima opção para os que gostam de 
jornalismo  no rádio.

GALEGO  PAIXÃO NA PISTA DO SEGUNDO CD 

Acometido de  com-
plicações renais  crôni-
cas  faleceu no dia 17 de 
março,  em Salvador, o 
radialista feirense Oton 
Carlos, uma das  mais be-
las vozes do radio baiano. 
Com 62 anos de idade ele 
começou muito cedo no 
serviço de alto-falantes 
de Joel Magno e em me-
ados dos anos 60, ainda 
menor de idade, ingres-
sou na Rádio Cultura de 
Feira. Por algum tempo 
ele deixou a cidade prin-
cesa e ao retornar revelou 
que havia trabalhado em 
emissoras de tv e radio 
do estado do Amazonas.

No inicio de 1976 
teve breve passagem pela 
Rádio Carioca de Feira, 
quando a emissora ti-
nha sede na avenida Se-
nhor dos Passos. Logo se 

transferiu para Salvador, 
onde formou nos quadros 
da TV Itapoã e Rádio So-
ciedade da Bahia e Itapoã 
FM, e ai permaneceu 
sendo considerado a voz 
padrão  das duas em-
presas radiofônicas. Era 
noticiarista, disco-jockey 

e responsável pelas cha-
madas do departamento 
de esporte e programas 
da Sociedade da Bahia. 

Com o tempo agra-
vou-se a deficiência vi-
sual da qual era portador, 
miopia muito alta.  Mes-
mo perdendo totalmente 

O RÁDIO BAIANO SEM OTON  CARLOS
a visão, continuou nos 
microfones da Socieda-
de da Bahia de forma 
irretocável com o pro-
grama Relax. Quem não 
o conhecia e o ouvia, 
jamais poderia imagina-
-lo cego.

Oton Carlos estava 
internado no Hospital 
Ernesto Simões, na ca-
pital do estrado, onde 
faleceu no dia 13 de 
março.  O rádio  baiano 
perdeu uma das suas 
mais belas vozes. 

Antes, no ano passa-
do, falecera Ed Carlos, 
outro feirense que, ao 
lado de Oton, na Socie-
dade da Bahia, “prendia” 
o publico pela qualidade 
profissional. Excelentes 
comunicadores, frutos 
de  uma geração do radio  
que quase já não existe.

Bom trabalho faz Sotero Filho na Rádio Subaé 
AM. Além de comandar o Departamento de Esportes 
da emissora do Mar da Tranquilidade, ele atua como 
repórter policial nos programas Subaé Notícias, com 
Renato Ribeiro e no Ronda Policial com a dupla 
Valter Vieira/Lucival Lopes. Além do dinamismo e 
eficiência Sotero Filho tem outra qualidade importan-
te: a cordialidade, própria das pessoas educadas. Está 
sempre atencioso e na área de trabalho ou fora dela, 
a todos cumprimenta nominalmente!

 
problema de saúde. Embora 
goste de todas as variantes da 
musica brasileira Galego fixa-
-se  mais no sertanejo de raiz, 
com destaque para algumas du-
plas como Gino e Geno, Rick e 
Rener, Cesar e Paulinho, além 
de artistas da linha de Amazan.  
Católico ele também gosta de 
ouvir o padre Alexandre Santos 
e outros cantores religiosos, 
Devoto de São Braz, o dia a 

dia no seu sitio, na Fazenda 
Queimada, Coração de Maria, 
é trabalhando em harmonia 
com a natureza na produção de 
frutas e verduras orgânicas. À 
noite, quase sempre arranhan-
do o violão e criando novas 
letras que já ultrapassam a casa 
de 140. Tem de tudo, samba, 
pop, samba de roda, forró e 
naturalmente o sertanejo  raiz. 

Por força do primeiro CD 

lançado nas redes sociais, algu-
mas  musicas, como “Pegue o 
rato mulher” ,estão alcançando 
sucesso o que o estimula a 
continuar a luta até porque, 
o seu trabalho já desperta o 
interesse de outros artistas.  Al-
guns pequenos shows na região 
vão marcando o seu trabalho 
enquanto  espera o momento 
oportuno para potencializar o 
que faz com tanto carinho a 
exemplo de  “Um Tiquinho 
Doce”, um samba que já está 
cotado para o sucesso que diz 
assim: “ Um tiquinho doce/ um 
tiquinho salgado/ um tiquinho 
do presente/um tiquinho do 
passado...”. É uma viagem 
através do tempo, através da 
vida, do ontem e do momento 
atual, já que “estamos sempre 
nos deparando com bons e 
maus momentos, coisas que 
nos agradam e que nos en-
tristecem também”, observa  
Galego.

Rose Moreno
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 Acreditando na elei-
ção do governador de 
São Paulo, João Doria 
para a Presidência da 
Republica, em 2022, José 
Batista promete que fará 
o Caminho de Santiago.

Percorrer longas dis-
tâncias a pé, caminhando, 
não é novidade para ele, 
e quem acompanha sua 
trajetória de vida sabe 
muito bem disso, tanto 
que para muitos ele é o 
verdadeiro “pagador de 
promessas” já que até 
hoje, não se sabe de ou-
tro que tenha cumprido 
o ritual de forma plena 
como ele. O santamaren-
se-feirense José Batista 
Freitas, garoto bom de 
bola que na época de ju-
venil andou pelo Vitória 
e chegou a ser cotado 
para outro rubro-negro, 
o Flamengo, mas não se 
interessou pela profissão, 
muito cedo fez amizade 
com o Antônio Carlos 
Magalhães, um dos mais 
importantes lideres polí-
ticos da Bahia, de todos 
os tempos, e a  manteve 
de forma sincera até o 
fim dos dias do saudoso 
ex-governador.

Exatamente por ele 
foi que José Batista em-
preendeu sua primeira 
caminhada entre Feira 
de Santana e Salvador. 
Isso foi em 1999 quan-
do ele cobriu os mais e 
110 quilômetros entre a 
Igreja Senhor  dos Passos 
e Igreja do Bonfim em 
Salvador. ACM estava 
adoentado e valeu a pro-

BATISTA CONFIRMA – CAMINHO DE SANTIAGO É A  META

messa pela recuperação 
de sua saúde. Se havia 
alguma dúvida sobre a 
amizade entre os dois 
e a fé de José Batista 
isso deixou de existir em 
2001, quando o então 
senador baiano viu a sua 
vida politica ameaçada e 
Batista não hesitou em 
caminhar de Salvador a 
Brasília e, mais uma vez, 
tudo correu à contento.

No ano de 2004 uma 
tempestade politica ame-
açava a carreira de An-
tônio Carlos Magalhães, 
o que derivou mais uma 
promessa cumprida: ca-

minhar da cidade de São 
Paulo até o município de  
Aparecida, onde está o 
visitado templo da Padro-
eira do Brasil. Já em 2015 
José Batista voltou a  tri-
lhar pela BR-324(Feira/
Salvador) cumprido o 
compromisso assumido: 
ACM Neto eleito prefei-
to de Salvador. Todavia 
além do seu ídolo maior, 
Antônio Carlos Maga-
lhães, Batista sempre 
teve como sua referência 
no esporte o EC Vitória, 
que havia caído para a 
segunda divisão do fute-
bol brasileiro em 2015. 

Mais uma vez os 110 
quilômetros entre Feira e 
Salvador foram pisados: 
o rubro-negro voltou à 
primeira divisão.

A verdade é que o 
tempo passou e já se vão 
20 anos desde a primeira 
caminhada, mas a fé dos 
primeiros dias continua 
e agora José Batista de 
Freitas Matos tem uma 
nova razão para projetar 
aquela que poderá ser a 
maior de todas as suas 
aventuras: trilhar o Ca-
minho de Santiago - entre 
a Espanha e a França. E 
a razão para essa proeza 
já é publica: a eleição 
do paulista João Dória 
para a Presidência da 
República em 2022. “O 
País enfrenta momentos 
de turbulência” entende 
José Batista, autor do livro 
ACM O Mito, e para ele 
não há nada mais lídimo, 
mais claro e legítimo nas 
esferas politicas tupini-
quins do que a frase-guia 
ou slogan: “Bom para 
São Paulo, melhor para o 
Brasil” e ele destrincha o 
assunto com a mesma fa-
cilidade com que conduzia 
a bola na sua juventude. 
“Mas é claro, João Dória é 
o governador do mais im-
portante estado brasileiro. 
Então ninguém melhor 
que ele para comandar os 
destinos do nosso país, 
eu confio em João Doria, 
exatamente por isso, o 
projeto de fazer o Cami-
nho de Santiago” garante.

ENSIMENSMAMENTO
Instado a escrever um artigo sobre o período de 

inflexão que vive a Humanidade, comecei a refletir 
sobre que tipo de mensagem deveria passar aos meus 
conterrâneos. Tomaria eu o caminho da discussão po-
lítica? Tomaria eu o caminho da discussão econômica? 
Ou simplesmente, partiria para uma discussão filosófica 
das circunstâncias que atravessamos, buscando passar 
uma mensagem mais altruísta e positiva?

Não tive dúvidas, o momento é de reflexão, de 
interiorização e da busca do autoconhecimento. Ge-
ralmente quando o ser humano se desvia do caminho, 
é convocado a retomar ao curso original da evolução. 
A Força Superior que nos Guia (respeitando todas as 
matrizes religiosas), de tempos em tempos, nos con-
voca a retomar aos princípios universais do amor, da 
caridade, da resiliência, da compaixão.

 Estamos todos enfrentando um mal invisível, 
contra o qual não temos e não sabemos, ao certo, qual 
arma usar. De pés e mão atadas, frente ao desconheci-
do, estamos ainda perdidos, sem rumo, em discussões 
muitas vezes vazias, sobre quem está certo ou errado.

 Sejamos pacientes, pois certamente estamos atra-
vessando um momento de transição, e toda mudança 
dói! Olhe em volta de ti, veja o que não via antes, sinta 
o que não sentia antes, ensine a seus filhos, aprenda com 
seus filhos. Ame um pouco mais. Se não houver mais 
nada a fazer e o tédio começar a consumir-te, ORE! 

Passaremos por mais esta, uns ilesos, outros mor-
talmente feridos, uns sofrerão a dor amarga da partida 
de entes queridos, mas a humanidade sobreviverá e 
deverá aprender o sentido da quarentena, do ensimes-
mamento. Ajude se puder, mas se não puder, emane 
bons pensamentos. Nunca há nada para se fazer..... É 
tempo de evoluir, internamente buscar o melhor de si. 
Dias de tormenta anunciam dias melhores, pois depois 
de toda tempestade vem a bonança. A natureza nos 
ensina, a lagarta para se tornar borboleta, encasula-se e 
através da dolorida metamorfose, torna-se bela e livre.

Não permitam que o medo e a tristeza se instalem, e 
busquem na fé a força para atravessarem este momento 
de transição!

Pedro Falcão Vieira Neto

Era uma noite fresca e enluarada no início do séc. 
XX , os céus a sorrirem engalanados pelo brilho da 
Lua e dos foguetes que lhes subiam a todo instante, 
assim, derramavam euforia e vida à vila de Almas. Na 
Rua Calçada as senhoras Januária,  Miúda, Maria do 
Jundiá, Cristina e dona Joana, às gargalhadas, ouviam 
as estórias de seu Marcelino e o “papo furado” de seu 
Firme, desfrutando daquela atmosfera celestial. De re-
pente a porta da tenda de ferreiro se abriu bruscamente, 
contrastando com o ambiente alegre, apareceu Mário 
Ferreiro, o ferreiro da vila. Aos brados alucinantes 
profanava: “Hoje vai correr sangue aqui na Zarma!!!” 

     Mário Ferreiro soubera, através de seu assis-
tente Filadelfo, que o pipocar dos fogos e o clarear 
dos foguetes,  eram o anúncio do noivado da nega 
Chiquita, filha de uma fateira do Caminho do Monte, 
com Olegário, o fogueteiro da vila. Acontece que, o 
velho ferreiro sentia uma paixão doentia pela nega e 
um rancor ferrenho pelo fogueteiro, assim, ao tomar 
ciência do fato explodiu.

O MISTERIOSO FOGUETE DE LÁGRIMAS AZUIS
     Às noites de sextas feiras seu Augustinho promove 

festinhas na Lagoinha, esta era para o noivado de Olegá-
rio e Chiquita. A Lagoinha se situa num local pitoresco e 
bucólico da Zarma, no final de uma das  três ruas da vila, 
é uma área forrada de areia branca, cercada por rudes ban-
cos de madeira, onde a  “ society “ naquela noite, aguarda 
soltar o foguete de lágrimas, auge do evento,  para felicitar 
os nubentes. Assim, sentados nos bancos os aristocratas 
da Zarma: Artur Vieira, Chiquinho Freitas, Chiquinho 
Souza, Zé Marchy  e outros. No centro os noivos senta-
dos, apadrinhados por joaozinho Barreto, Lau, Eutrópia e 
Virginia e, os famosos jogadores de “foot-ball” da Zarma; 
O “goal keeper” Boca de Baleia, o “back “ Mané Pé de 
Ferro, o  “center half” São Lião e o assombroso “ center 
for” Pedubicho.

     Lá no cantinho, à boca da lagoa, para recepção dos 
festeiros, um casebre de palha, embebido na fumaça de um 
candeeiro que arde pendurado numa parede de taipa e os 
festeiros se esfregando sob o som do “pé de bode” de seu 
Augustinho e a voz de Sapato Véio e aí, Fulevú, Bié de 

Maurício, Raimundo de Lisboa e outros esfregavam-se  
e chegou o momento leitor. Os noivos levantaram para 
receber os cumprimentos. Olegário pegou o foguete de 
lágrimas para soltar anunciando o ápice da cerimônia.  
Aí,  viu-se no ar o brilho da lâmina de um punhal, que 
cravou no seu peito, deixando-o sem vida, estendido 
na areia branca com o foguete na mão. O soldado 
Zé Bezerra, o inspector seu Rosa e o guarda Vicente 
Muliquinho partiram no encalço do homicida, para 
o lado do Matadouro, Ladeira do Cajueiro, fazenda 
de Mário Caribé. Mas! Tudo em vão. E a gritaria era 
geral.  Aí acordei.

      Era a gritaria de uns jovens que voltavam de 
uma festa na Kalilândia. Levantei esfregando os olhos, 
olhei o relógio 4 horas, tomei três goles de água, abri 
a janela, a madrugada estava linda e a Lua ainda  bri-
lhava,  foi aí que vi no horizonte, bem distante,  para 
os lados de Anguéra, uma nuvem, parecendo uma areia 
branca e dela, um misterioso foguete subiu aos céus 
derramando lágrimas azuis. 

Leonídio Marchy
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O ponta-esquerda Gil-
son Porto, já falecido, foi o 
primeiro feirense a vestir a 
camisa da seleção brasileira 
de futebol. Isso aconteceu 
em 1965 quando ele defen-
dia o Corinthians, que repre-
sentou o Brasil em um jogo 
amistoso contra a seleção da 
Inglaterra, no antigo estádio 
de Wimbledon, em Londres. 
Os ingleses venceram por 
2 x 0. Arisco, veloz, dono 
de um pontapé fortíssimo 
Gilson começou a fazer 
sucesso muito cedo. Aos 12 
anos integrava o Guarany, 
disputando o campeonato 
na Escola General Osório, 
da professora Edna, o pri-
meiro certame infantil com 
absoluta organização 	
que se tem notícia na região, 
talvez mesmo no estado. A 
bomba no pé esquerdo era 
o seu cartão de visita que 
atordoava os adversários, 
em especial aos goleiros.

Gilson corria os campos 
de futebol, da cidade, que 
eram inúmeros, sempre sen-
do o primeiro ou um deles, 
a ser tirado nos babas.  No 
final dos anos 50, com 15 
anos já chamava atenção dos 
clubes profissionais de Sal-
vador. O alvinegro Guarany 
há muitos anos desapareci-
do, tinha dois ótimos pontas: 
Amarelinho e Fiuza, mas 
olhava o garoto interessado.

Todavia em 1959 o téc-
nico Gradim, do Bonsuces-
so, amigo de Mario Porto, 
pai do atacante, ao ver o 
menino atuar no estádio 
municipal de Feira (hoje 
Joia da Princesa), levou-o 
para o time juvenil do Flu-
minense carioca. A mudança 
foi grande e lá, coinciden-
temente, havia dois outros 
pontas “xarás” e de muita 
qualidade: Gilson Nunes e  
Gilson Puskas. Assim o filho 
mais velho de Mario Porto, 
depois de algum tempo, vol-
tou para a princesa do sertão.

Em 1964 o caminho 
era o Santos, de Pelé, onde 

GILSON PORTO

O PRIMEIRO FEIRENSE NA SELEÇÃO BRASILEIRA

Gilson fez três jogos com 
destaque, mas o Bahia de 
Feira pediu caro pelo passe 
do camisa 11, que ,mais 
uma vez, teve que  fazer as 
malas. O Botafogo levou-o 
para o Rio de Janeiro onde 
ele chegou a fazer um jogo, 
todavia o Corinthians, foi 
mais rápido e com  melhor 
proposta segurou  o “canhão 
do campo dos casados” ( 
campo localizado onde hoje 
existe a Estação Rodoviária 
de Feira).  Gilson se fir-
mou no Corinthians, time 
que defendeu entre 1965 e 
1968, passando a desfrutar 
de enorme popularidade em 
São Paulo. Era o ”bom baia-
no” festejado pela enorme 
torcida do timão, onde quer 
que fosse. Mas sem esquecer 
suas raízes ,casou-se com a 
professora Terezinha, sua  
namorada de infância.

No Corinthians inte-
grou a seleção brasileira 
contra a Inglaterra. Depois, 
eternizou-se no Internacio-

Considerado por 
muitos como o ”novo 
Daniel Alves”, devido 
à sua técnica e esti-
lo de jogo, o feirense 
Joaderson Santana, de 
22 anos, é uma das 
promessas do futebol 
de Portugal, onde está 
há nove meses e já 
conquistou, de forma 
invicta, o campeonato 
luso da segunda divisão 
pela equipe do Mou-
ra, da cidade de igual 
nome. Neto de Biribi-
nha e sobrinho de Bel, 

nal de Porto Alegre, ao mar-
ca um gol de falta do meio 
da rua, contra o Benfica de 
Portugal. Era a inauguração 
do estádio Beira Rio e a 
rede,  que acabara de ser 
colocada, foi furada pela  
bola, devido  a violência do 
chute do atleta feirense. O 
Inter venceu por 2 x1. 

Gilson ainda atuou no 
América do Rio, América 
de Natal do Rio Grande 
do Norte, no Fluminen-
se de Feira, pelo qual foi 
campeão baiano de 69 e 
Bahia da capital. Enceran-
do a carreira foi técnico do 
Ypiranga, Bahia (juniors) 
Fluminense, Barreiras, Ca-
maçari, dentre outras equi-
pes. Gilson faleceu nesta 
cidade em 13 de janeiro 
de 2003, aos 58 anos de 
idade. Era filho do famoso 
atacante Mario Porto e 
irmão de Edson, Júlio e 
Manoel Porto, 	 que com 
ele, também se destacaram  
no futebol profissional.

FEIRENSE CAMPEÃO EM 
PORTUGAL PELO MOURA

portanto tendo o DNA do 
futebol, o lateral direito 
Joaderson começou  no 
Sport Recife tendo inte-
grado a seleção brasileira 
sub 17 ,na época ao lado 
de Vinicius Junior, re-
velado pelo Flamengo e 
atualmente, como ele,  no 
futebol europeu.

Levado ao futebol 
português pelos empresá-
rios  João Lima  e  Mar-
cos Teixeira, o primeiro 
baiano o outro carioca, 
o lateral está muito bem 
no cenário do futebol 

luso, contando com 
a simpatia da dire-
toria do Moura, que 
tem na presidência o 
desportista Luiz Ja-
cob, conforme  relata 
seu tio  Bel, volante 
que passou por varias 
equipes do futebol 
brasileiro como Vas-
co, Fluminense, Co-
ríntians, além do Boca 
Junior da Argentina, 
mas encerrou a car-
reira prematuramente. 
Joaderson é filho de 
Lorraine Santana.

POR ACASO
Aquela bola aos 35 minutos do segundo tempo 

poderia ter resolvido a situação. Se ela tivesse entrado, 
estaria nos braços da torcida, nas emissoras de rádio e 
TV e nos jornais, como herói do jogo. Mas jogara para 
fora - ele e a trave -,porque o goleiro já estava batido 
.O pior  é que com o empate sua equipe caí  para o ter-
ceiro lugar na tabela e ninguém iria perdoar isso, nem 
mesmo Normélia, sua querida esposa  que o recebera 
de cara fechada . “Como se perde um gol daquele?” 
fora a saudação em lugar  do habitual beijo.

Fazer o que, explicar o que? Treinara a semana  
toda, como sempre. Campo reduzido, defesa contra 
ataque, dois toques, cabeceadas, enfim tudo,   e mais 
forte ainda , as finalizações. Mas dentro da pequena área 
ele mandara para fora a bola da vitória. Estava ferrado. 

VIDA DE ARTILHEIRO É ASSIM
A crônica esportiva ia lhe “tirar o coro” no dia seguinte ao 
jogo que terminara por volta de meia-noite. Também isso 
é hora de futebol? Só mesmo no Brasil, país governado 
por uma emissora de televisão!

Maracujá e algumas pílulas para “driblar” a insônia, 
que insistia em lhe marcar duro como a defesa do adver-
sário. Para piorar Normélia  virara para o lado oposto 
,ostensivamente, como fizera  a  maior parte  da torcida. 
Estava ferrado mesmo!  Cabeça doendo conseguiu pegar 
no sono, mas que sono!  Sonhava  que perdia vários gols 
iguais, sempre chutando para fora, de canela, com o go-
leiro adversário caído fora do gol. Era demais! Quando 
a bola chegou, meteu o pé esquerdo com fé e sentiu que  
acertara em cheio!

Ia correr para galera quando recebeu um baita tabe-

fe  pela cara, puxão de  cabelos e o grito raivoso  “vá 
acertar o pé  na bola seu perna de pau!”. Pensou que 
ainda estava no estádio e se preparou, mandando um 
soco que, por sorte sua e dela - principalmente dela -, 
atingiu um travesseiro. A confusão estava formada  e, 
não havia arbitro nem bandeirinha, nem mesmo   o tal 
“arbitro de vídeo” ou “de vidro” mesmo ,para evitar 
o massacre.  Normélia atingida pelo forte pontapé  do 
marido revidou  e como não havia cartão amarelo, nem 
vermelho, partiu para o massacre, até porque, torcedora 
doente do seu querido rubro-negro, mais querido até do 
que seu marido, não perdeu a chance e fez aquilo que 
muitos  torcedores  desejaram  mas não fizeram ! Mas 
isso é no que dá casar com torcedora fanática e perder 
gol de cara. Vai  na bola artilheiro! 

Por Zadir Porto
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Faleceu no dia 19 
e foi sepultado no dia 
seguinte, nesta cidade, 
o radialista, professor e 
advogado José Crispim 
Ramos- Caboquinho, 
que se notabilizou na 
vida publica como vio-
leiro e ao lado do pai, 
Manoel Crispim Ramos 
– Dadinho (falecido), 
apresentou, na Radio 

O SILENCIO DA VIOLA 
- ADEUS  CABOQUINHO 

Sociedade, a partir de 
1966, o programa Nor-
deste de Ponta a Ponta. 
Em 1975 ele realizou 
o primeiro Festival de 
Violeiros do Nordeste 
e criou a Associação de 
Violeiros e Trovadores 
da Bahia que ele con-
tinuava mantendo, ao 
lado do irmão, João Ra-
mos, atual presidente. 

 

 

 

ARA PEQUENO - UM TALENTO QUE SURGE  

 

Pintar rostos femininos talvez não seja algo tão 
difícil para quem sabe manejar um pincel, mas dar-
lhes expressão, personalidade e sentimento, requer 
do artista além de vocação, técnica e sensibilidade. 
E é isso que se pode sentir na obra da talentosa 
Sara Pequeno, estudante do curso de artes da 
Universidade Federal do Recôncavo, sediada em 

Secretaria de Saúde estabelece protocolos de paramentação 
e desparamentação de EPI aos profissionais de saúde

Com o objetivo de mi-
nimizar o risco de contágio 
dos profissionais de saú-
de que estão na linha de 
frente no combate ao novo 
coronavírus (Covid-19), 
a Comissão de Paramen-
tação e Desparamentação 
de Equipamentos de Pro-
teção Individual (EPI) da 
Secretaria Municipal de 
Saúde de Feira de Santana 
estabeleceu um Protocolo 
Operacional Padrão (POP) 
sobre o uso e descarte des-
tes equipamentos.

O treinamento dos pro-
fissionais está sendo reali-
zado  nos estabelecimentos 
de saúde municipal. Segun-
do as enfermeiras integran-
tes da Comissão, Monalisa 
Dórea e Priscilla Soares, o 
índice de contaminação nos 
profissionais de saúde em 
todo o mundo é decorrente 
de falhas no processo de pa-
ramentação, momento em 
que o profissional coloca 
o equipamento e despara-
mentação, ou seja, durante 
o descarte.

“Consultamos os pro-
tocolos mais atuais do Con-
selho Regional de Enferma-

gem (COREN) e no manual 
da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (AN-
VISA), com portaria publi-
cada no dia 23 de março, 
para elaboração do POP. 
Nossos procedimentos são 
atualizados de acordo com 
as portarias que são divul-
gadas. A última foi no dia 8 
de maio”, explica Priscilla 
Soares.

O processo começou 
pela própria sede da Secre-
taria Municipal de Saúde, 
tendo os enfermeiros como 
facilitadores do processo. 
Durante as visitas, que co-
meçaram pelas Policlínicas, 
foram repassados os en-

sinamentos sobre a forma 
correta de descarte de luvas, 
máscaras, óculos, protetor 
facial e macacão.

“Percebemos que pro-
fissionais de higienização, 
manutenção e principal-
mente nossos motoristas 
tinham muitas dúvidas em 
relação a proteção. O trei-
namento foi implantado 
com todos eles, que agora 
saem para coleta com um 
Kit especifico de segurança, 
composto de protetor facial, 
máscara cirúrgica, touca 
e macacão descartável”, 
descreve.

Ainda de acordo com 
ela, também está sendo 

orientado o processo de 
acondicionamento das más-
caras tipo N95 e PFF2, “que 
são as duas que podem ser 
reutilizadas após o uso”, 
conta Priscilla Soares.

Após o treinamento, a 
equipe retorna aos estabele-
cimento para fiscalizar se as 
recomendações estão sendo 
seguidas e prestar dúvidas 
ou esclarecimentos em re-
lação aos procedimentos.

Cartazes educativos 
com informações sobre os 
protocolos serão afixados 
nas paredes para facilitar 
o entendimento dos profis-
sionais.


